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Sob o comando de Chris-
tina Rocha e com direção de
Rafael Bello, programa re-
torna com novas histórias e
a mesma missão: dar voz a
conflitos reais e provocar
reflexão

O SBT anuncia a estreia do
novo Casos de Família para
o próximo dia 28 de julho,
às 14h45 (de Brasília), mar-
cando o retorno de um dos
programas mais emblemáti-
cos da emissora. A atração
volta ao ar com histórias re-
ais, emocionantes e, por ve-
zes, pitorescas, contadas pe-
las próprias personagens de
forma aberta, verdadeira e
profundamente humana.

A apresentação segue
com Christina Rocha, que
traz sua marca única aos
mais diversos temas, condu-
zindo cada caso com a in-
tensidade que se tornou sím-
bolo do programa. Ao seu
lado, a psicóloga, mentora
e escritora Anahy D’Amico
também segue contribuindo
com sua escuta sensível e
olhar técnico.

Sob direção de Rafael Be-
llo, o Casos de Família man-
tém sua essência como es-
pelho da vida real: um es-

"Casos de Família" volta à programação do SBT na segunda (28)

paço onde pessoas comuns
compartilham conflitos fami-
liares, dores e superações,
tocando milhares de espec-
tadores em todo o Brasil.

Mais do que entreteni-
mento com leveza e humor,
o “Casos de Família” tem
como proposta gerar iden-
tificação, provocar reflexão
e inspirar mudanças, tratan-
do de temas sérios e urgen-

tes como saúde mental,
abandono, violência domés-
tica, infidelidade, preconcei-
to e desigualdade.

Ao longo dos anos, o pro-
grama promoveu reconcili-
ações, reencontros e desa-
bafos que marcaram gera-
ções. Histórias que emocio-
nam, provocam debates e
dão visibilidade a vozes
muitas vezes esquecidas,

sempre com respeito, escu-
ta e empatia.

“Casos de Família” é uma
plataforma de conexão hu-
mana, onde o caos encon-
tra sentido, as feridas ga-
nham espaço para cura e
cada relato pode acender
uma faísca de transforma-
ção. Um lugar onde toda his-
tória importa. Toda voz me-
rece ser ouvida.
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Jales começou a
receber novos ônibus

que irão renovar
a frota do transporte

coletivo gratuito

A Prefeitura de Jales, por
meio da Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana e
Segurança Pública, começou
a receber, na manhã da sex-
ta-feira, 25 de julho, os no-
vos ônibus que irão substi-
tuir a antiga frota de veícu-
los que realiza o serviço de
transporte coletivo gratuito
para a população. A secre-
tária da pasta, Beatriz Renes-
to Faile e o diretor de Mobi-
lidade Urbana, Vitor dos Reis
Nucci, conheceram os veícu-
los entregues pela empresa
responsável, durante o en-
contro no Terminal Rodoviá-
rio José Antônio Caparroz.

Os usuários já estão ten-
do a oportunidade de no-
tar a diferença nos novos
ônibus, para melhor aten-
der a população. Outra no-
vidade é a criação de uma
nova linha, uma linha extra
que nas próximas semanas
será implantada. “Nossa
quinta linha chega para re-
forçar as outras quatro que
são oferecidas, passando
pelos mesmos bairros, po-

Novos ônibus integram a frota
municipal para transporte coletivo

A secretária  municipal Beatriz Faile, de Mobilidade Urbana  e Segurança
Pública, e o diretor municipal Vitor Nucci,  de Mobilidade Urbana

rém apenas pelas ruas e
avenidas principais”, desta-
cou a secretária municipal,
Beatriz Faile.

A secretária Beatriz, enfa-
tizou ainda que o objetivo é
continuar oferecendo trans-
porte coletivo gratuito, com
ônibus mais novos, confor-
táveis, com acessibilidade e
ar condicionado para garan-
tir maior conforto e seguran-
ça a todos.

“Por enquanto, informa-
mos que, além da tarifa zero,

o serviço também será ofer-
tado até às 21h, para aten-
der um púbico maior. Pedi-
mos que a população acom-
panhe as redes sociais da
Prefeitura de Jales, disponí-
veis no Facebook e Insta-
gram, além do nosso site
que é o www.jales.sp.gov.br,
para ficar por dentro do as-
sunto, porque em breve se-
rão publicados os novos
horários, a linha extra e de-
mais informações necessá-
rias aos nossos munícipes.

Por enquanto horários e as
linhas permanecem os mes-
mos”, disse Beatriz.

De acordo com o prefeito
Luis Henrique Moreira “Hoje
demos início a uma nova fase
do transporte coletivo gratui-
to do nosso município, com
veículos mais seguros, confor-
táveis, acessíveis e mais no-
vos para atender a popula-
ção. Isso trará muita melhora
ao transporte público jalesen-
se, com todo o respeito que
nossa população merece”.

Segundo informações di-
vulgadas pela assessoria de
imprensa da Câmara Muni-
cipal de Jales nesta sexta-fei-
ra (25), pela manhã, o verea-

Vereador Bruno de Paula, presidente da Câmara
Municipal, sofre infarto e passaria por cirurgia

dor Bruno Henrique de Pau-
la (PL), presidente do legis-
lativo municipal, continua in-
ternado no Hospital de Bas-
se de São José do Rio Preto

e deve passar por uma ci-
rurgia cardíaca.

Há poucos dias, Bruno de
Paula sentiu-se indisposto
durante atividades em seu

gabinete.
Levado à Unidade de

Pronto Atendimento – UPA
de Jales, foi prontamente
atendido pela equipe médi-

ca com sintomas de infarto.
Inicialmente pareceu recupe-
rado, mas novos exames in-
dicaram que ele precisaria
de acompanhamento médi-

co especializado com urgên-
cia.

Tanto que, nesta quarta-
feira (23/07), passou por
procedimento de cateteris-
mo pela equipe médica es-
pecializada da Santa Casa de
Votuporanga e encaminha-
do ao Hospital de Base de
São José do Rio Preto, nes-
ta quinta-feira (24/07), onde
se encontra internado.

Nesta sexta-feira, dia 25,
Suelen, esposa de Bruno de
Paula, havia informado que
ele  estava bem, e aguarda-
va a realização de novos
exames para análise de qual
procedimento seria ideal
ante a situação clínica do pa-
ciente, e que a” equipe da
cardiologia do hospital es-
tava fazendo acompanhan-
do do Bruno  e solicitar ava-
liação da equipe da cirur-
gia”.

Suelen explicou que “o
problema identificado foi
uma doença arterial corona-

riana extensa e uma disfun-
ção ventricular e trombo”,
acrescentando que “é pos-
sível afirmar que ele teve
provavelmente um infarto,

sendo que só conseguimos
chegar até essa hipótese de-
vido à micro embolia que ele
teve e que acabou indo para
o pé”, detalhou.

 Ela explicou ainda que
não havia conclusões e que
a equipe de cardiologia está
acompanhando o estado clí-
nico de Bruno. “Ele está em
jejum até que eles tomem
qualquer decisão. O Bruno,
com a graça de Deus, está
consciente de todo o risco,
mas também das possibili-
dades e segue forte e de-
terminado, com muita fé e
gratidão pelo carinho de
todos amigos e da popula-
ção”, completou Suelen.

Até o momento em que fe-
chávamos esta edição, as in-
formações da assessoria de
imprensa da Câmara obtidas
junto a Suelen, por volta das
14 horas desta sexta-feira,
não havia alterações  quan-
to ao quadro clínico do pre-
sidente Bruno de Paula.
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Vereador Bruno de Paula, presidente da Mesa
Diretora da Câmara Municipal deve passar por cirurgia
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A apresentação com Christina Rocha, traz sua marca única aos mais diversos temas,
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José Renato Nalini é Reitor da UNIREGISTRAL, docente da Pós-Graduação da UNINOVE e Secretário-Executivo das Mudanças Climáticas de São Paulo
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Haja microalga!

da redaçãoFOLHAGERAL

Os dados abaixo foram coletados nesta sexta-feira, 25 de julho, as 16 horas, no Núcleo de Informações Estratégicas em Saúde (NIES) da Secretaria de Estado da Saúde

Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales

Rua Goiás, 4336 -  CEP 15700-002 - Jardim Paulista - Jales/SP

Palavras de Chico Xavier

Texto extraído do livro Evangelho de  Chico Xavier
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“O Cristo desceu para
nos ajudar... Os Espíri-
tos Superiores não des-
cansam; para eles o tra-
balho é sinônimo de ale-
gria, de realização espi-
ritual mais íntima. Se
esperamos por descanso
depois da morte, estamos
mal informados. A mor-
te é a vida que se desdo-
bra, plena de trabalho em
todos os sentidos...
Descansar mesmo, o espírito só descansa quando
está no ventre materno.”

Pouca gente se interessa
por saber que a água que
consumimos está contami-
nada. Nela se encontram
coliformes fecais, resíduos
de fármacos – antibiótico,
anticoagulante, antidepres-
sivo, anticoncepcional, anti-
tudo... – mais cocaína, expe-

lida pela urina e os malditos
microplásticos.

Enquanto não houver juí-
zo total da sociedade, as
represas continuarão alvo de
toda espécie de imundície
nelas arremessadas. A des-
truição da mata nativa na
região dos mananciais é um
fenômeno trágico, para o
qual não se presta a devida
atenção.

No cenário de péssimas
notícias – pois deve se acres-
centar a ele a proximidade

de escassez hídrica – encon-
tra-se um pequeno lume de
esperança. É que pesquisa-
dores brasileiros descobri-
ram que microalgas conse-
guem remover da água re-
síduos de antibióticos.

O estudo foi feito na Uni-
versidade Federal do ABC,
Universidade Federal de Ita-
jubá e USP, com apoio da
FAPESP, a Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado
de São Paulo.

Os resultados foram publi-

cados no Biochemical Engi-
neering Journal e dão conta
de duas frentes: o cultivo da
espécie de microalga em um
fotobiorreator na presença
de antibióticos comumente
utilizados no Brasil e encon-
trados em efluentes e corpos
d’água. Depois, o experi-
mento para a comprovação
de que a microalga conse-
guiu se desenvolver e cres-
cer naquele ambiente conta-
minado e remover de 27% a
42% dos medicamentos.

Vantagem adicional desse
processo é que a microalga
produziu uma biomassa
com potencial valor comer-
cial, com viabilidade para a
produção de biodiesel. É
uma notícia promissora, mas
deve ser encarada com cau-
tela. Pois o experimento foi
feito em laboratório e não
há previsão de possibilida-
de de uso nas estações de
tratamento de água e esgo-
to, cujas condições são muito
diferentes. Por isso, a recei-

ta ainda é combater a ocu-
pação irregular, clandestina
e criminosa da região dos
mananciais, única forma de
impedir que antibióticos e
outros elementos expelidos
na urina e fezes, deixem de
comprometer a água que
depois beberemos.

A questão ambiental não
é uma defesa exclusiva da
natureza. É a defesa da saú-
de e, portanto, da vida. To-
dos deveriam se interessar
por ela.

O Brasil Colônia
foi o período da história

brasileira que teve início em
1500 com a chegada dos por-
tugueses e teve fim em 1822
com a Independência do Bra-
sil. O Brasil Colônia se carac-
terizou pela ocupação, colo-
nização e exploração pratica-
das pelo Império Português.

O Brasil Império
teve início em 1822 e teve

fim em 1889 com a Procla-
mação da República. O Bra-
sil Império foi governado
pelo imperador Dom Pedro
I (até sua renúncia), por po-
líticos eleitos como Regen-
tes (durante a minoridade de
Dom Pedro II) e pelo impe-
rador Dom Pedro II (até sua
destituição e exílio).

A República Velha
teve início em 1889. Teve

fim em 1930 com um golpe
de estado (Revolução de
1930). A República Velha foi
marcada pela ascensão po-
lítica da elite de fazendeiros,
especialmente produtores
de café e leite de São Paulo
e Minas Gerais.

A Era Vargas
teve início em 1930 com o

golpe de estado que elevou
ao poder Getúlio Vargas.
Teve fim em 1945 com a
destituição de Getúlio. Na
Era Vargas, na primeira fase
Getúlio governou provisori-
amente por decretos. Na
segunda fase governou de-
mocraticamente. Na tercei-
ra fase deu novo golpe de
estado e governou autorita-
riamente.

A República Populista

teve início em 1946 com a
volta das eleições. Teve fim
em 1964 com o golpe mili-
tar. Na República Populista
houve quatro presidentes
eleitos: Eurico Gaspar Dutra,
Getúlio Vargas (segunda
gestão), Juscelino Kubitschek
e Jânio Quadros.

A Ditadura Militar
teve início em 1964 com o

golpe militar que depôs o
presidente João Goulart.
Teve fim em 1985 com a re-
democratização do país. Na
Ditadura Militar houve cinco
presidentes (generais do
exército) eleitos indireta-
mente, sem eleições livres.

A Nova República
do Brasil teve início em

1985 com a eleição indireta
de Tancredo Neves, oposi-
tor do regime militar, mar-
cando a redemocratização
do país. Tancredo adoeceu
e faleceu antes da posse. Seu
vice, José Sarney, tomou pos-
se como presidente. De lá
para cá, oito presidentes fo-
ram eleitos em eleições livres.

Nos 525 anos
de história, desde a colo-

nização, atravessando todos
os períodos citados politica-
mente, o Brasil sempre pas-
sa por crises de todos os ta-
manhos que envolvem ques-
tões políticas, administrati-
vas, econômicas e sociais.

Sistematicamente,
acontecem disputas ideo-

lógicas, conflitos armados,
movimentos de protestos,
insubordinações regionais,
greves, manifestações de in-
satisfação, ações coletivas de

resistência, reivindicações de
mudanças, confrontos com a
polícia, lutas por direitos,
contentas por posse da ter-
ra, opressões, fraudes, gol-
pes e outras gravidades.

Sempre é moda
dizer que o Brasil atraves-

sa uma crise política, que o
Brasil precisa fazer reformas
políticas, que os políticos
não representam o povo,
que a atividade política está
desmoralizada, que atual-
mente os políticos corruptos
e corruptores, que os políti-
cos estão agindo em favor
de si mesmos.

Não é preciso
pensar muito para desco-

brir que as crises persisten-
tes não são exclusivas dos
políticos. Boa parte dos ci-
dadãos, especialmente elei-
tores, se deixam levar por
grupos fanáticos, autoritári-
os, violentos, agressivos e
intolerantes. A observação
histórica permite ver como
a divisão social e o ódio con-
correm para a persistência
das crises.

Quando é
que a Prefeitura vai fazer

o cerco contra esses veícu-
los de propaganda volante
pela cidade?

É absurdo
que a lei esteja sendo bur-

lada e nada de providênci-
as. O som extrapola o limite
de decibéis que o ser huma-
no possa aguentar.

Na busca
de uma solução para o

chamado tarifaço imposto
pelo presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, aos
produtos adquiridos do Bra-
sil, senadores viajam aos EUA
a partir desta sexta-feira (25).

As reuniões
na capital norte-america-

na, Washington, devem co-
meçar na segunda-feira (28)
e se estender até quarta (30).

A expectativa
 dos senadores é dialogar

para ajudar a reverter a taxa-
ção de 50% imposta às expor-
tações brasileiras, com início
previsto para 1° de agosto.

Começou
a valer nesta quinta-feira

(24) a Lei 15.178, que institui
a Política Nacional de Juven-
tude e Sucessão Rural. Seu
objetivo é reduzir a migra-
ção de jovens para os cen-
tros urbanos e garantir a sua
permanência, com qualida-
de de vida, nas comunida-
des rurais.

A nova
norma traz iniciativas liga-

das à sucessão na proprie-
dade da agricultura familiar.

O Governo
Federal iniciou nesta quin-

ta-feira, 24 de julho, os de-
pósitos para beneficiários
que formalizaram a adesão
ao acordo de ressarcimen-
to a aposentados e pensio-
nistas que sofreram descon-
tos indevidos no INSS.

Os pagamentos
são feitos na mesma con-

ta em que o benefício do
INSS é depositado, com cor-
reção pelo IPCA, sem neces-
sidade de informar dados
extras. Tudo por via admi-
nistrativa, sem ação judicial.
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O Brasil perdeu o rumo depois da Constituição de 1988
Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças, empresário, e foi vice-governador
do Amazonas (1999-2002). Autor dos livros “Brasil, um país à deriva” e “Caminhos para um país sem rumo”. Site: https://samuelhanan.com.br
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Em algum momento da
vida, todos nós seremos
atravessados pela dor da
perda. Mas há uma dor que
não encontra palavras, que
não cabe em nenhuma lógi-
ca, que rasga o peito e de-
sorganiza o mundo: a dor
de perder um filho.

Essa não é a ordem natu-
ral da vida e talvez, por isso,
doa tanto. Um pai ou uma

Mirian Pereira, psicóloga com pós-graduação em Neurociência e Comportamento, escritora, palestrante internacional, trainer e master
practitioner em Programação Neurolinguística

Quando a ordem da vida se desfaz: o luto pela perda de um filho

mãe que sepulta um filho
não está apenas se despe-
dindo de alguém que ama.
Está enterrando planos, ri-
sos, aniversários, sonhos.
Está tentando entender
como continuar respirando
num mundo em que o tem-
po parou. O luto, nesse
caso, não passa. Ele se trans-
forma, se acomoda em si-
lêncios, se traduz em sauda-
de. Mas não vai embora.

A sociedade, muitas vezes,
impõe prazos para a dor.
Espera que depois de um
tempo, a pessoa "supere",
volte ao trabalho, sorria
como antes. Mas quando se
perde um filho, o antes dei-
xa de existir. A pessoa que
sobra já não é mais a mes-
ma.

O luto não é uma fase. É
um processo. É um caminho
que precisa ser percorrido
com respeito, acolhimento e
escuta. Não há fórmulas. Há

dias bons e outros em que
o ar parece faltar. E tudo
isso faz parte.

Como psicóloga, sempre
digo: não tente apressar o
luto de ninguém. Não mini-
mize, não silencie. Às vezes,
tudo que alguém enlutado
precisa é de presença. De
alguém que diga: “Eu estou
aqui. Pode chorar. Pode se
calar. Pode sentir tudo que
está sentindo.”

E se você está passando
por essa dor, permita-se vi-
ver esse luto. A dor não pre-
cisa ser combatida ela pre-
cisa ser acolhida. E você não
precisa passar por isso so-
zinho. Não se trata de es-
quecer, mas de aprender a
viver com a ausência. E isso
leva tempo.

No meu livro “A dor só
passa quando você passa
por ela” , escrevo sobre
como a dor emocional não
é inimiga: ela é parte do ca-

minho. Falo sobre a impor-
tância de não fugir da dor,
mas sim de caminhar por ela
com gentileza. Isso também
vale para o luto.

Perder um filho é caminhar
por um território sem mapa.
Nada ensina, nada prepara.
E, muitas vezes, nem a fé
explica. Mas é possível
aprender a conviver com a
ausência sem deixar de
amar, sem se culpar por con-
tinuar vivendo.

A dor só passa quando
você passa por ela, com os
olhos marejados, mas aber-
tos. Com os pés trêmulos,
mas em movimento. Essa dor
não será esquecida, e nem
deve. Porque o amor não
morre com o corpo. Ele per-
manece em cada lembrança,
em cada gesto, em cada pa-
lavra que o tempo não apa-
ga. O luto é uma forma de
amor que precisou encontrar
outro jeito de existir.

A dor é uma travessia. E
você não precisa atravessar
sozinha, mas precisa permi-
tir que ela se revele. Se você
está vivendo essa perda, ou
acompanha alguém que
está, aqui vão cinco pontos
essenciais para acolher essa
jornada:

Não tente ser forte o tem-
po todo: ser forte não é se-
gurar o choro, é permitir-se
sentir. A dor precisa ser ex-
pressa. Chorar, gritar, se
calar: tudo é parte do pro-
cesso.

Permita que o luto tenha
voz: fale sobre seu filho.
Lembre dele. Guarde suas
memórias com carinho. O
silêncio pode sufocar. No-
mear a dor é o primeiro
passo para atravessá-la.

Evite comparações: cada
luto é único. Não se cobre
por “estar melhor” nem se
culpe pelos momentos em
que sente alívio ou culpa. A

sua forma de sofrer é legíti-
ma.

Busque apoio: amigos,
grupos de acolhimento, te-
rapia. Você não precisa car-
regar tudo sozinho. O luto
compartilhado se torna me-
nos solitário.

Acolha a saudade com
amor: a saudade será per-
manente, mas com o tempo,
ela pode deixar de ser só
dor para também ser pre-
sença. Um amor que não se
apaga, só se transforma.

Se você deseja seguir res-
pirando, mesmo com o pei-
to apertado, saiba que está
tudo bem. A dor pode ca-
minhar ao seu lado por um
tempo ou pela vida toda,
mas ela não precisa coman-
dar seus passos.

Viver com dor não é fra-
queza. É coragem de seguir
mesmo quando o coração
ainda sangra. Você não está
sozinho. E sua dor importa.

Em outubro de 1988, o
Brasil comemorou a promul-
gação da nova Constituição,
considerada uma das mais
modernas do mundo, nota-
damente pela defesa dos
direitos sociais. Agora, pas-
sadas menos de quatro dé-
cadas, é patente que os
avanços mais necessários à
nação não se concretizaram
e o Brasil perdeu o rumo.

Obviamente, não se pode
atribuir a situação atual à
Carta Magna de 1988, mas
é possível tomá-la como
marco temporal, pois a con-
solidação democrática base-
ada na Constituição Cidadã
contrasta com a eficiência
dos governantes desses
quase 37 anos, período no
qual convivemos com cor-

rupção, acentuado desper-
dício de recursos públicos,
impunidade, custos altíssi-
mos e escolhas de nossos
governantes que se revela-
ram desqualificados e/ou
inexperientes.

A falta de recursos é uma
falácia cristalizada nos dis-
cursos, desculpa recorrente
para a incapacidade de ges-
tão. Não se sustenta diante
de análise mais aprofunda-
da. Os recursos financeiros
arrecadados pela União, Es-
tados e Municípios – apro-
ximadamente de 34% a 35%
do Produto Interno Bruto
(PIB), somados aos montan-
tes concedidos a título de
incentivos, renúncias e/ou
desonerações fiscais e/ou
gastos tributários (que re-
presentam 5% do PIB), bem
assim consideradas as esti-
mativas de sonegação e so-
brepreços praticados nas
compras e contratações de
serviços públicos (estimados
em mais de 2% do PIB) são
tão expressivos que derru-
bam qualquer tese contrá-
ria. Não há justificativa para
o país ter um crescimento do
PIB tão baixo, péssima infra-
estrutura e Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH)

absolutamente incompatível
com as riquezas da Nação -
(84ª posição no ranking das
Organizações das Nações
Unidas (ONU) em 2024, ante
a 73ª colocação em 2022 -,
o que se reflete em péssima
qualidade de vida para a
população, com indicadores
sofríveis em saúde, educa-
ção, saneamento básico e
segurança pública.

No período pós-CF/88, o
crescimento do PIB per ca-
pita nacional foi inexpressi-
vo, ficando abaixo da média
mundial, ainda que a carga
tributária tenha aumentado
em mais de 41% no mesmo
período.

Somam-se a isso a volta
de inflação anual rebelde, já
superior a 5% ao ano, aci-
ma da meta estabelecida de
3,50%; o crescente déficit
público já consumindo de
9% a 10% do PIB; e a dívida
pública superando75% do
PIB. O país amarga déficit em
transações correntes e ain-
da vê a participação dos
salários no PIB cair de 49,2%,
em 1995, para menos de
40%, em 2024. O Brasil se-
gue andando de lado, en-
quanto outras nações ace-
leram para frente.

Por que chegamos a esse
estágio e qual o caminho? A
resposta está na falta de pla-
nejamento. Sem um diagnós-
tico correto dos grandes pro-
blemas nacionais e da defini-
ção de um plano de metas
para execução a médio e lon-
go prazos, é impossível alcan-
çar o progresso estampado
na bandeira nacional.

Estamos no caminho erra-
do, agravado pela adoção
do instituto da reeleição
para cargos executivos, em
1997, e que precisa ser re-
visto com urgência. Não é
só. O Poder Executivo é com-
posto por 38 ministérios (in-
cluindo seis secretarias vin-
culadas à Presidência da
República) e é inaceitável
que nenhum deles se dedi-
que, de fato, a traçar o Bra-
sil do futuro. O modelo atu-
al molda um país “concor-
datário”, gerido pelo caixa.

A falta de planejamento
tem levado o Ministério da
Fazenda a atuar como se o
Brasil fosse um doente na
UTI, sob o uso de cuidados
paliativos. Inventivos e deso-
nerações fiscais sã concedi-
dos à vontade, em comple-
ta inobservância da Consti-
tuição Federal, assim como

é feita espasmodicamente a
distribuição de toda sorte
de incentivos setoriais, em
detrimento de incentivos re-
gionais.

É premente mudar essa
realidade, combatendo os
grandes males do país – en-
tre os quais o gigantismo da
máquina pública e enormes
desperdícios – e focar no pla-
nejamento de soluções defi-
nitivas para o equacionamen-
to dos gargalos sobejamen-
te conhecidos na produção e
distribuição de energia, uma
das mais caras do mundo; em
logística e infraestrutura – que
reclamam a construção e mo-
dernização de portos e ae-
roportos, ferrovias e rodovi-
as, além de buscar maior uti-
lização de nossa enorme ba-
cia hidrográfica para fins de
navegação.

Além disso, um país cuja
economia depende enorme-
mente do solo (agrobusi-
ness) e do subsolo (minera-
ção e petróleo) não pode se
dar ao luxo de não possuir
uma política clara, transpa-
rente e uniforme, capaz de
destravar o licenciamento
ambiental e garantir investi-
mentos ecologicamente sus-
tentáveis.

Há, ainda, outra questão
fundamental para a retoma-
da necessária do desenvol-
vimento. O Brasil precisa
olhar para além do PIB e in-
cluir na linguagem governa-
mental, de forma coordena-
da, o Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH), o Co-
eficiente de Gini – medida
do grau de concentração de
renda em determinado gru-
po -, o Programa Internaci-
onal de Avaliação de Estu-
dantes (Pisa) e outros indi-
cadores capazes de mensu-
rar a qualidade de vida da
população, esta sim o gran-
de objetivo de uma verda-
deira nação.

O país tem o bom exem-
plo deixado pelo presiden-
te Juscelino Kubitschek, que
governou o Brasil de 1956 a
1960. Pode bem ser a inspi-
ração para, urgentemente,
elaborar um Plano Vintená-
rio de Desenvolvimento So-
cioeconômico Ambiental, in-
dependentemente de quem
ou qual partido saia vitorio-
so nas eleições presidenci-
ais de 2026. Essa deveria ser
a bandeira levantada por
todos os candidatos verda-
deiramente comprometidos
com o futuro da nação.

A transformação profissi-
onal é um processo contínuo
e multifacetado que envolve
a adaptação às mudanças
do mercado, o desenvolvi-
mento de novas habilidades
e a busca constante por cres-
cimento pessoal e profissi-
onal. Assim, têm diversos
aspectos dessa jornada, des-
de a importância da forma-
ção contínua até a necessi-
dade de se manter atualiza-
do com as tendências tec-
nológicas. Além disso, a re-
siliência e a capacidade de
se reinventar são estratégi-
as para enfrentar os desafi-
os e aproveitar as oportuni-
dades que surgem ao lon-
go da carreira. Ao integrar
esses elementos, podemos
construir uma trajetória pro-
fissional sólida e bem-suce-

Transformação Profissional: jornada para o sucesso contínuo e inovador
Ana Cristina Brandão Ribeiro Silva: Especialista em gestão, assessoria e docência. Mestre em Gestão do Conhecimento e Tecnologia da

Informação, e em Ciências da Educação. Bacharel em Administração e em Secretariado Executivo. Licenciatura em Pedagogia. Autora do
livro “Profissional Multidisciplinar” (Literare Books). @anabrandao.autora

dida, alinhada com nossos
objetivos e valores pessoais.

Em um mundo cada vez
mais dinâmico e ativo, é es-
sencial que os profissionais
estejam preparados para
enfrentar novos desafios e
oportunidades. A capacida-
de de se reinventar e de
adquirir novas habilidades é
fundamental para garantir a
relevância e o sucesso na
carreira.

As competências que um
profissional possui são im-
prescindíveis para o desem-
penho eficaz em sua área de
atuação. Desenvolver com-
petências técnicas e compor-
tamentais é elementar para
se destacar no mercado de
trabalho. Além disso, a ca-
pacidade de trabalhar em
equipe, comunicar-se de for-

ma eficaz, analisar cenários
e resolver problemas são
competências altamente va-
lorizadas pelas empresas.

A busca por soluções úni-
cas e inovadoras é um dife-
rencial competitivo no am-
biente profissional. Profissi-
onais que conseguem pen-
sar “fora da caixa” e propor
alternativas criativas e signi-
ficativas para os desafios
enfrentados pelas organiza-
ções são altamente valoriza-
dos. A inovação não se limi-
ta apenas à criação de no-
vos produtos ou serviços,
mas também à melhoria de
processos e à implementa-
ção de estratégias que agre-
guem valor ao negócio.

A inovação é um dos prin-
cipais motores da transfor-
mação profissional. Ela per-

mite que os profissionais se
mantenham atualizados e
relevantes em um mercado
em constante evolução. A
capacidade de inovar está
diretamente ligada à dispo-
sição para aprender e expe-
rimentar novas ideias. Pro-
fissionais inovadores são
aqueles que não têm medo
de correr riscos e que estão
sempre em busca de méto-
dos para melhorar e otimi-
zar seu trabalho.

O fluxo de aprendizagem
é um conceito que destaca
a importância da educação
contínua e do desenvolvi-
mento pessoal. Em um mun-
do onde as mudanças ocor-
rem rapidamente, é basilar
que os profissionais estejam
sempre aprimorando e atu-
alizando seus conhecimentos

e habilidades. Participar de
eventos de ensino e apren-
dizagem, tais como: cursos,
workshops e outras ativida-
des de formação é funda-
mental para manter-se com-
petitivo e preparado para as
demandas do mercado de
trabalho.

Os métodos profissionais
e educacionais são as estra-
tégias e técnicas utilizadas
para promover o desenvol-
vimento e a aprendizagem
dos indivíduos. No contexto
profissional, é importante
que as empresas ofereçam
programas de treinamento
e desenvolvimento que ca-
pacitem seus colaborado-
res. Além disso, é importan-
te que os próprios profissi-
onais busquem continua-
mente capacitações e quali-

ficações para se manterem
atualizados e competitivos
no mercado de trabalho. A
educação formal e informal
desempenha um papel pri-
mordial na formação de
profissionais competentes e
preparados para enfrentar
os desafios profissionais.

Divulgação / Literare Books International
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Seja feliz sem motivo, pois com um é fácil!

Como disse Prof Lourdes
Duarte: “Ser feliz é aceitar
com dignidade, os altos e
baixos da vida, com esperan-
ça no amanhã, sempre com
a plenitude de um sorriso de
quem acredita que a tristeza
não dura para sempre”.

Ser feliz é encontrar força
no perdão, esperanças nas
batalhas, segurança no palco
do medo, amor nos desen-
contros. É agradecer a Deus
a cada minuto pelo milagre
da vida. Homem nenhum
pode ser feliz sem um ami-
go, nem pode  estar certo
desse amigo enquanto não
for infeliz. Faça o que for ne-
cessário para  ser feliz.

Felicidade é sentimento que
não é possível descrever em

palavras. Também não é
nada do que foi descrito aci-
ma, pois existem muitas pes-
soas que possuem muito do
que foi descrito e são tristes,
intensamente tristes. Então o
que é ser feliz?

Ser feliz é lidar da melhor
maneira possível com os pro-
blemas, com as dificuldades
que a vida nos impõe. Ser
feliz é conseguir sair inteiro
de uma forte depressão. Fe-
licidade é se reerguer depois
de ter falido. Ser feliz é per-
der uma eleição e ter animo
para se candidatar novamen-
te. Felicidade é arrumar um
emprego depois de muito
tempo desempregado. Ou
seja, felicidade é poder lidar
com as dificuldades e triste-
za que passamos a maior
parte de nossas vidas. Temos
mais momentos ruins do que
bons. Por isso quem pensa
que ser feliz é ter tudo de
bom, tudo estar correndo as
mil maravilhas sempre, está
completamente errado, pois
é impossível ter tudo de bom

sempre. Feliz é aquele que
consegue administrar sofri-
mentos.

Devemos a todo custo
sempre buscar a felicidade.
Lutar com todas as forças
para ser feliz e, proporcio-
nar felicidade àqueles que
amamos, mesmo sabendo
ser isto impossível. Mas de-
vemos sempre estar prepa-
rados para o pior, para as
dificuldades e sofrimentos.

Sofrer e manter o equilí-
brio nos fortalece. Vencer
dificuldades nos faz valorizar
mais os momentos de felici-
dades, que são poucos. En-
frentar dificuldades a todo
instante nos faz valorizar as
coisas simples da vida, ou
seja, aprendemos que a feli-
cidade pode estar nas coi-
sas singelas da vida, ou pelo
menos deveríamos aprender
a sermos felizes com as coi-
sas simples da vida.

Viver é estar em dificulda-
des.  Se você esta trabalhan-
do, estudando, têm uma fa-
mília, ou seja, se você esta

vivendo, você esta lidando
com dificuldades, proble-
mas, sofrimentos, sentimen-
tos ruins. Mas jamais se es-
queça de que você não é
uma vítima, não é um coita-
dinho. Sofremos para que
possamos aprender algo.
Sofremos para que possa-
mos aprender a verdadeira-
mente nos amar e, quando
isso acontecer, não mais
sofreremos.

A felicidade que busca-
mos a todo instante, se en-
contra dentro de nós, no
nosso íntimo, na nossa alma,
no nosso espírito. Ser feliz é
acreditar nisso!

Quando entendermos que
não precisamos mais apren-
der com a dor e, que pode-
mos aprender com o amor,
seremos felizes para sem-
pre. Mas talvez nossa felici-
dade não seja neste mundo,
pois como disse Jesus: “Há
várias moradas na casa de
meu Pai”. Talvez nossa re-
compensa, ou seja, a felici-
dade plena, não seja neste

mundo, ou talvez não este-
jamos prontos ainda para
sermos felizes por comple-
to, ou ainda não tenhamos
o merecido. Não importa. O
importante é continuar ten-
tando ser feliz. Procurar a
felicidade que está escondi-
da no nosso interior, mes-
mo que para isto tenhamos
que pagar o mais alto pre-
ço que é o de nos amarmos
e, o mais difícil nos perdo-
armos. E depois de conse-
guir esta proeza de nos
amarmos e de praticarmos
o auto-perdão, estaremos
prontos para amar a todos
e termos o tão esperado
encontro com a felicidade e
sermos felizes para sempre.

Todos os homens são es-
sencialmente iguais, perante
Deus e perante os outros ho-
mens. O homem vale mais pelo
que é do que pelo que tem.

Nesta sociedade, Eu não
sou melhor que ninguém,
mas também não existe nin-
guém melhor do que Eu!

Você merece ser feliz e

tem que ser o primeiro a
acreditar nisso. Saber que
vai lutar por algo que deve
estar na sua vida, traz a
motivação certa para come-
çar a batalha e a força ne-
cessária para não desistir
dela. Além disso, ninguém
tentará conquistar a felicida-
de por você, por isso vá em
frente e aproveite cada opor-
tunidade que surgir no seu
dia a dia.

Todos temos o mesmo
Direito a Felicidade! Basta
querer, e buscar!

Ser feliz é encontrar essas
pequenas grandezas, essa
paz que vive em uma cons-
ciência limpa. Sem nunca
esquecer que a felicidade 
começa dentro de cada um,
no cultivar de sentimentos
bons e pensamentos positi-
vos. Então, aproveite cada
dia ao máximo e seja
muito feliz!

“Ser feliz sem motivo é a
mais autêntica forma de feli-
cidade”, Carlos Drummond de
Andrade

O Tribunal de Contas da
União (TCU) prepara 15 mil
questionários a serem envi-
ados para os secretários
municipais e estaduais de
saúde, educação e assistên-
cia social. O objetivo é en-
gajar os gestores para que,
a partir dos dados obtidos,
seja feita avaliação sobre a
qualidade do acompanha-
mento das condicionalida-
des do Programa Bolsa Fa-
mília (PBF). Condicionalida-
des são exigências, nesse
caso previstas em lei, para
que as famílias cadastradas
recebam o benefício.

São seis modelos de ques-
tionários, cada um direcio-
nado a um grupo (secretá-
rios das três áreas nos mu-

TCU busca cooperação de gestores estaduais
e municipais para auditoria no Bolsa Família

Serão enviados 15 mil questionários a secretários dos municípios
e estados. Eles vão contribuir com avaliações sobre o programa

nicípios e nos estados).  A
partir da próxima quarta-fei-
ra (30/7), cada grupo de
gestores receberá um e-mail
enviado a partir do ende-
reço condicionalidades
pdbf@tcu.gov.br contendo
um link para o questionário
eletrônico. A equipe de au-
ditoria pede que o questio-
nário seja respondido para
que eventuais problemas no
acompanhamento sejam ve-
rificados e possam ser re-
solvidos. Como exemplo,
veja o questionário endere-
çado a gestores municipais
de saúde.

As respostas serão anali-
sadas pela equipe de audi-
tores e vão subsidiar audi-
toria operacional sobre as

condicionalidades do Pro-
grama Bolsa Família.  Trata-
se do processo TC 004.376/
2025-0, da relatoria do mi-
nistro do TCU Walton Alen-
car.

Outras auditorias
Diferentemente das audi-

torias de conformidade e fi-
nanceiras, que seguem pa-
drões mais rígidos, as audi-
torias operacionais permi-
tem maior liberdade na es-
colha de temas, métodos de
trabalho e formas de comu-
nicação dos resultados. Es-
sas auditorias utilizam mé-
todos de avaliação e inves-
tigação especialmente de
ciências sociais e utilizam
técnicas diferentes das rea-
lizadas nos demais tipos de
fiscalização.

No caso do Bolsa Família,
o acompanhamento é essen-
cial para avaliar a eficiência,
eficácia, economicidade e
efetividade do programa,
resultando em recomenda-
ções que visam ao aprimo-
ramento dos programas
governamentais.

O TCU também já realizou
auditorias que abordam a re-
gularidade do cadastramento
de beneficiários e a gestão
descentralizada.( Secom/tcu).

foto/reprodução/tecu
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O Sol nasce para todos

O Pai Celestial permane-
ce sempre disposto a nos
oferecer reiteradas oportu-
nidades, mostrando-nos um
infinito de belezas sem igual.
Basta ver que nos mandou 
Jesus,  entre outros venerá-
veis mensageiros, para tra-
zer-nos a Sua fórmula de
elevação perene (Evangelho,
segundo João, 3:16 e 17),
retratada na perspectiva
de Martinho Lutero (1483-
1546) como a passagem
mais tocante da Boa Nova:

“16 Porque de tal manei-
ra amou Deus ao mundo,
que lhe deu o Seu Filho Uni-
gênito, para que todo aque-
le que Nele crê não pereça,
mas tenha a vida eterna.

“17 Porquanto Deus enviou

o Seu Filho ao mundo, não
para que julgasse o mundo,
mas para que o mundo fos-
se salvo por Ele”.

Ora, dessa Medida Celes-
te de ascensão moral e es-
piritual das criaturas resul-
tará o definitivo erguimento
social das massas se elas,
convictamente, portanto
com perseverança, cumpri-
rem este ensinamento do
Cristo (Evangelho, consoan-
te  Mateus, 6:33): ”Buscai pri-
meiramente o Reino de Deus
e Sua Justiça, e todas as coi-
sas materiais vos serão
acrescentadas”.

Que custa, sem fanatis-
mos, experimentá-lo?

Diante desse roteiro mag-
nífico de Libertação Divina,
quantas vezes, por causa de
um simples “me dá lá aque-
la palha”, esquecemos as
munificências que o Pai pre-
parou para que não nos
atrasemos, presos às garras
da ignorância.

Tudo acabou, nada!
Muita vez você está deses-

perado (ou desesperada) e
exclama: ”Tudo acabou!
Nada mais existe. Não resta
a mínima esperança!” No
entanto, o Sol continua bri-
lhando lá fora; o ar, circu-
lando à sua volta; a vida, vi-
vendo... A humanidade per-
siste, repleta de confiança,
malgrado tantos tropeços.
Pessoas se amando, existin-
do, realizando... Todavia,
você vê e sente tudo com
azedume, porque se tornou
particularmente amargo (ou
amarga). Talvez falte um pou-
co de piedade no seu coração.
Ensina o Profeta Muhammad 
—  ”Que a  Paz e as Bênçãos
de Deus estejam sobre ele!”: 
”A misericórdia é a riqueza dos
crentes”.

Há dois mil anos, porém,
Jesus advertia: ”Se os teus
olhos são trevas, que gran-
des trevas serão!”  (Evange-
lho, segundo Mateus, 6:23).

Isto é, quão sombria será
a sua sorte!

Entretanto, milênios de
Cristianismo humano trans-
correram. E, quando o Mes-
tre, apesar de todas as apa-
rências em contrário, se
aproxima para iluminar, por
meios que apenas Ele co-
nhece, o planeta, com o Seu
Cristianismo total, subliman-
do realmente a trajetória
terrena, você pensa em de-
sistir?!... Querer “morrer na
praia”, depois de atraves-
sar  oceanos de lutas e difi-
culdades, que pareciam de-
sejar afogá-lo (ou afogá-la)
no desespero?!

Nos momentos de desâ-
nimo, lembre-se destes di-
zeres do saudoso papa João
XXIII (1881-1963), que, com
o seu conhecido alto-astral,
afirmava: ”Sou sempre oti-
mista, ainda quando expri-
mem perto de mim profun-
da inquietação pelo destino
da humanidade”.

O Sol nasce para todos.
Não tem culpa de que o
egoísmo ainda vigore na
Terra. ”Quousque tandem, 
Catilina?”

Winston Churchill (1874-
1965), não obstante os seus
muitos críticos, foi um exem-
plo de pertinácia. Na hora
dramática em que, com mão
poderosa, conduzia a sua
“pequena ilha” na resistên-
cia a Adolf Hitler (1889-
1945), a voz dele levantava-
se contra o medo. E o povo
fortalecia-se na férrea deci-
são de não ceder aos nazis-
tas. Isto já faz parte da His-
tória.

Contudo, nestas palavras
que retratam bem sua forte
determinação, até hoje nos
convida a jamais desanimar:

“Nunca desista,
“Nunca, nunca, nunca!
“Em nada, grande ou pe-

queno,
“Importante ou insignifi-

cante...

“Nunca desista!”
Acertada medida é, pois,

em ocasião alguma capitu-
lar ante os desafios da exis-
tência espiritual e física. Mas
entenda, acima de tudo, a
lição do Educador Celeste tal
como os Seus Apóstolos a
compreenderam: insista
sempre mais um pouco e
sentirá que a sua redenção
está próxima.

Disse o Cristo: ”Na vossa
perseverança, salvareis as
vossas Almas” (Evangelho,
segundo Lucas, 21:19).

Por conseguinte, é provei-
toso guardarmos esse Divi-
no Alertamento no coração
e na mente em todos os ins-
tantes de nosso viver. Des-
sa forma, trilharemos cada
vez mais no rumo da felici-
dade eterna e da Glória de
Deus.

Jesus é forte mensagem
de esperança numa época
de tamanha desilusão para
tantos.

1ª Conferência Municipal de Política para as Mulheres de
Jales  abordou o tema igualdade, democracia e direitos

Faltando 24 dias para a
realização da Conferência
Estadual de Políticas para as
Mulheres  no estado de São
Paulo,  abordando o tema
“Mais democracia, mais
igualdade, mais conquistas
para todas” que será deba-
tido na 5ª Conferência Naci-
onal em Brasília (DF)  de 29
de setembro e 1º de outu-
bro,  nesta quarta-feira (23/
07) no Teatro Municipal Is-
mael Tonholi, em Jales, foi
realizada a  1ª Conferência
Municipal de Política para as
Mulheres.

 Para o Mulheres, as con-
ferências  – municipal, esta-
dual e federal –  são espa-
ços estratégicos de escuta e
articulação entre sociedade
civil e poder público, reunin-
do mulheres de diferentes
territórios e realidades para
debater, propor e fortalecer
políticas públicas voltadas à
promoção da igualdade de
gênero, à proteção dos di-
reitos e à valorização da di-
versidade das mulheres.

O evento reuniu autorida-
des, profissionais, represen-
tantes da sociedade civil e
mulheres de diversos seg-
mentos da comunidade ja-
lesense para debater e pro-
por políticas públicas volta-
das à promoção da dignida-
de, dos direitos e da valori-
zação das mulheres,  objeti-
vo principal  discutido du-
rante a conferência realiza-
da no município de Jales.

Participaram da Conferên-
cia Municipal, a vice-prefei-
ta Marynilda Cavenaghi Nac-
ca, o secretário municipal
Reginaldo Viota, de Desen-

volvimento Social, a presi-
dente Marijara Aparecida
Neves Paulino, do Conselho
Municipal dos Direitos da
Mulher, e a diretora Pérola
Maria Fonseca Cardoso, do
departamento de Desenvol-
vimento Social, Em seus pro-
nunciamentos, todos desta-
caram a importância do
evento como espaço de es-
cuta, representatividade e
formulação de ações efeti-
vas de proteção, equidade
e empoderamento feminino.

Durante a programação,
foi realizada a leitura e apro-
vação do Regimento Inter-
no da Conferência, garantin-
do a legitimidade e a con-
dução democrática dos tra-
balhos. Um dos momentos
mais marcantes foi a apre-

sentação cultural da peça
teatral “Simplesmente Mu-
lheres”, encenada pela Esco-
la Livre de Teatro de Jales.
A peça trouxe à tona refle-
xões profundas sobre os
papéis sociais impostos às
mulheres e os desafios coti-
dianos enfrentados por elas.

Inspirado pelo espetáculo,
a conferência seguiu com
uma Roda de Conversa me-
diada pela advogada Maria-
na Morena Tostes, e contou
com a participação especial
da delegada de polícia  Kar-
la Cristina Martins Pereira, da
Delegacia de Defesa da Mu-
lher – DDM de Santa Fé do
Sul,   vice-prefeita Marynilda
Cavenaghi Nacca, das assis-
tentes sociais Nilcemara Ve-
roneis Rossini e Alini Fernan-

des Bolonheze Paulino, e da
atriz e psicóloga Letícia Lo-
pes Perfetto. Mulheres con-
vidadas compartilharam vi-
vências, dores, conquistas e

propostas de mudança. A
metodologia adotada foi
baseada na escuta ativa e no
respeito, com o objetivo de
garantir um espaço seguro e

horizontal de fala e constru-
ção coletiva.

As assistentes sociais Lua-
na Lourenço e Daiana de Oli-
veira, da Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento So-
cial, apresentaram a síntese
das discussões e os princi-
pais encaminhamentos da
conferência e, em seguida,
conduziram o processo de
eleição das delegadas elei-
tas que representarão Jales
na conferência estadual que
será realizada na capital pau-
lista dia 20 de agosto: pela
sociedade civil: titular  Mari-
jara Aparecida Neves Pauli-
no e  suplente Sirlei Lopes
Barrientos Marcelino; pelo
poder público:  titular Lucia-
na Romero Alves e suplente
Andrea Cristina Modesto.

foto/ascom/pmjales
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A Roda de Conversa contou com a presença da vice-prefeita Marynilda Cavenaghi, secretária municipal da Educação e demais palestrantes
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Os desafios da amizade virtual

Falhas na base de dados de pessoas falecidas
geram R$ 4 bi em pagamentos indevidos

Impacto se refere a pagamentos feitos entre 2016 e 2025. A estimativa é que

O Tribunal de Contas da
União (TCU) analisou, nesta
quarta-feira (23/7), proces-
so sobre a qualidade dos
dados do Sistema Nacional
de Informações de Registro
Civil (Sirc). O sistema reúne
informações sobre nasci-
mento, casamento e óbito
em todo o Brasil e foi cria-
do em 2014 para auxiliar no
planejamento e na gestão
de políticas públicas.

A fiscalização teve foco no
registro de óbitos. O Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) utiliza o Sirc para
cancelar benefícios de pes-
soas falecidas, como apo-
sentadorias e pensões. O
TCU identificou problemas
estruturais que comprome-
tem a confiabilidade dos
dados e permitem paga-
mentos indevidos.

Foram detectados paga-
mentos a 275,8 mil pessoas
já falecidas, com prejuízo de
R$ 4,4 bilhões entre 2016 e
fevereiro de 2025.  Além dis-
so, R$ 28,5 milhões ainda
são pagos mensalmente, de
acordo com a última com-

petência analisada. O impac-
to financeiro foi estimado
considerando benefícios as-
sistenciais como o Bolsa Fa-
mília, benefícios previdenci-
ários e trabalhistas, além de
folhas de pagamento de ser-
vidores públicos ativos, ina-
tivos e pensionistas.

A auditoria identificou que
13,1 milhões de óbitos não
estão registrados no siste-
ma. Entre as causas do pro-
blema, o TCU aponta que
famílias de falecidos não vão
ao cartório para solicitar
emissão de certidão de óbi-
to, o que gera sub-registro.
Além disso, os cartórios não
incluem no Sirc as informa-
ções de todas as certidões
emitidas. Pela lei, os cartóri-
os de registro civil têm um
dia útil para registrar os óbi-
tos no sistema. No entanto,
há cartórios que levam mais
de nove dias. Os pagamen-
tos por falta de envio de
dados de óbitos ao Sirc che-
gam a R$ 2,7 bilhões.

Outra falha que contribui
para o pagamento indevido
é a deficiência na qualidade

das informações de identifi-
cação da pessoa falecida e
da data do óbito. A fiscaliza-
ção encontrou registros com
campos vazios ou inválidos,
como CPF, nome ou data de
nascimento, por exemplo. Ao
todo, 35% dos registros
apresentaram falhas de
identificação, com impacto na
ordem de R$ 163 milhões em
pagamentos de benefícios e
vencimentos. Também foram
detectadas diferenças entre
os dados do sistema e a base
da Receita Federal.

Por fim, o Tribunal anali-
sou os controles adotados
pelos órgãos responsáveis
para garantir a qualidade
dos dados do Sirc. Para o
ministro-relator do proces-
so, Jorge Oliveira, “faltam
ações corretivas, sanções e
medidas preventivas. Há vá-
cuos regulatórios e desco-
ordenação entre os atores
envolvidos”. O ministro tam-
bém destacou a fragilidade
da governança e apontou a
baixa participação dos car-
tórios e do Conselho Naci-
onal de Justiça (CNJ) no Co-

mitê Gestor do Sirc (CGSirc).
O Tribunal determinou ao

INSS que, em até 90 dias,
adote medidas para apurar
as responsabilidades e san-
cionar os cartórios que envi-
arem informações de óbito
fora do prazo legal e/ou in-
completas. O instituto tam-
bém deve criar cronograma
de convocação para prova
de vida de indivíduos que
constam como falecidos no
sistema. O prazo é de 30 dias.

O Comitê Gestor do Sirc
(CGSirc) deve, em até 120
dias, providenciar ações
para definir a forma de en-
vio dos atos registrais (nas-
cimentos, casamentos, óbi-
tos e natimortos) ainda não
inseridos no Sirc. Em conjun-
to com a Corregedoria Na-
cional de Justiça (CN/CNJ) e
o INSS, o comitê deve apre-
sentar plano de ação para
integrar ao Sirc os dados
relativos a óbitos. O CGSirc
é responsável por estabele-
cer as diretrizes para funci-
onamento, gestão e disse-
minação do sistema e mo-
nitora o uso dos dados.Ministro Jorge Oliveira, relator do processo

A Secretaria de Educação
do Município de Jales come-
mora os avanços significati-
vos revelados pelo Indicador
Criança Alfabetizada, divul-
gado recentemente pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep). De acor-
do com os dados, 70,53%
das crianças matriculadas no
2º ano do Ensino Fundamen-
tal em 2024 atingiram o pa-
drão nacional de alfabetiza-
ção, conforme os critérios da
pesquisa Alfabetiza Brasil.

O número representa uma
evolução notável em compa-
ração a 2023, quando o ín-
dice foi de 55,3%. A meta
estabelecida para 2024 era
de 59,42%, mas foi supera-
da com excelência. Com
isso, Jales alcança o Nível 4
na escala nacional, que cor-

Educação conquista avanço expressivo na alfabetização segundo
dados do  Indicador Criança Alfabetizada divulgado pelo INEP

Município de Jales

responde a um percentual
entre 70% e 80% de alunos
alfabetizados —  muito aci-
ma das médias nacional
(56,20%)  e estadual (58%).

Esse importante resultado
é fruto de um trabalho cole-
tivo, construído diariamente
em toda a Rede Municipal
de Educação — desde a Edu-
cação Infantil, onde o desen-
volvimento da linguagem
oral e escrita já é estimula-
do de forma sistemática, até
o ciclo de alfabetização, com
práticas pedagógicas cada
vez mais planejadas e efica-
zes. O avanço reflete o com-
prometimento de estudan-
tes, famílias, professores,
equipes gestoras, servido-
res da educação e toda a
comunidade escolar.

A superação da meta é
resultado de um conjunto de

ações integradas, como a
formação continuada para
professores; reuniões pe-
dagógicas com gestores e
coordenadores; uso estraté-
gico do material “Currículo
em Ação”; e a elaboração de
propostas alinhadas ao de-
senvolvimento das habilida-
des de leitura e escrita. Des-
taca-se ainda a adesão de
Jales ao Compromisso Naci-
onal Criança Alfabetizada e
ao Programa Alfabetiza Jun-
tos SP, iniciativas que vêm for-
talecendo as políticas públi-
cas voltadas à alfabetização.

Além disso, a Secretaria
tem investido continuamente

no monitoramento da apren-
dizagem, com visitas técnicas
às escolas; acompanhamen-
to pedagógico in loco; e aná-
lise criteriosa dos dados de
avaliação. Essas ações per-
mitem intervenções persona-
lizadas, conforme as neces-
sidades de cada turma.

Criado pelo Inep em arti-
culação com os sistemas
estaduais e o Saeb, o Indi-
cador Criança Alfabetizada
tem como principal objetivo
acompanhar o progresso
da alfabetização no país,
com a meta de garantir que
todas as crianças estejam
alfabetizadas até 2030.

Com os resultados alcan-
çados, Jales reafirma seu
compromisso com a quali-
dade da educação pública e
com o direito de aprendiza-
gem de todas as crianças.

A secretária municipal de
Educação, Marynilda Cave-
naghi Nacca, agradeceu o
empenho de todos os pro-
fissionais envolvidos nesse
processo e destacou que,
apesar dos avanços alcan-
çados, o trabalho precisa
continuar: “Esses resultados
são motivo de orgulho e re-
conhecimento para toda a
nossa Rede Municipal de
Educação. Agradeço profun-
damente a dedicação de
cada professor, gestor, co-
ordenador, servidor e famí-
lia que acredita na educação
pública de qualidade. Ainda
temos muitos desafios pela

frente, mas seguiremos
avançando com planejamen-
to, escuta ativa, responsabi-
lidade e foco no que real-
mente importa: a aprendiza-
gem das nossas crianças.”

O prefeito Luis Henrique
Moreira também celebrou a
conquista e reforçou o com-
promisso da gestão com a
educação pública de quali-
dade, “esse avanço mostra
que estamos no caminho
certo, investindo na base e
cuidando do que realmente
importa: o futuro das nos-
sas crianças. Parabenizo
cada educador e toda a
equipe da Secretaria de Edu-
cação por esse trabalho
exemplar. Seguiremos inves-
tindo com responsabilidade
e planejamento, porque
acreditamos que a educação
transforma vidas.”

Siga-nos no Google www.folhanoroeste.blogspot.com.br

foto/reprodução/tcu

Esse importante resultado é fruto de um trabalho coletivo,

O avanço reflete o comprometimentode estudantes,
famílias, professores, equipes gestoras, servidores

A superação da meta é resultado de um conjunto de ações integradas

foto/ascom/pmjalesfoto/ascom/pmjalesfoto/ascom/pmjales
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O Genetic Intelligence Pro-
ject (GIP) é uma iniciativa ino-
vadora que promete transfor-
mar a maneira como compre-
endemos a inteligência hu-
mana e as predisposições
genéticas relacionadas à saú-
de mental. Desenvolvido pelo
Dr. Fabiano de Abreu Agre-
la, pós-doutor em Neuroci-
ências e especialista em ge-
nômica e em inteligência hu-
mana, o projeto utiliza dados
genéticos para estimar o QI
e mapear predisposições a
transtornos mentais, traços
de personalidade e outras
variáveis ligadas à cognição
e ao comportamento huma-
no.

Um marco na genética
da inteligência

O GIP baseia-se em estu-
dos de poligenia, que avali-
am como múltiplos genes
contribuem para a formação
da inteligência. Para validar
sua metodologia, o Dr. Fabi-
ano de Abreu Agrela foi vo-
luntário em um estudo envol-
vendo pessoas com extremo
alto QI, sendo ele mesmo
reconhecido pelo seu alto QI.
Essa abordagem permitiu ao
GIP integrar dados genéticos
com variáveis neuropsicoló-
gicas, fornecendo estudos
personalizados para indivídu-

GIP: Revolução na análise genética da inteligência e saúde mental
os interessados em com-
preender melhor sua cons-
tituição cognitiva e emocio-
nal.

Segundo o Dr. Abreu
Agrela, o GIP é mais do que
um instrumento de avalia-
ção: “Ele é uma ferramen-
ta que nos ajuda a conec-
tar predisposições genéti-
cas com intervenções prá-
ticas, fornecendo um cami-
nho para o autoconheci-
mento e o cuidado perso-
nalizado.”

Casos que destacam a
importância do GIP

O impacto do GIP tem
sido observado em casos
reais, como o relato de Hit-
ty-ko Kamimura, biotécnico
do projeto, que explica
como dezenas de pessoas
buscaram ajuda neuropsi-
cológica após identificar
predisposições genéticas
para transtornos mentais.

Neurodivergência
identificada

Entre os casos analisados
pelo GIP, muitos indivíduos
descobriram predisposi-
ções para condições como
autismo, transtorno bipolar
e TDAH. Motivados pelos
resultados, buscaram diag-
nósticos e tratamentos que
antes pareciam inacessíveis

ou pouco claros.
Um caso marcante:
mutação genética

e saúde mental
Um exemplo emblemático

foi o de uma mulher de 50
anos que enfrentava trans-
tornos de ansiedade e pâ-
nico, tratados com antide-
pressivos e ansiolíticos. O
relatório genético do GIP
identificou uma mutação as-
sociada à Hemocromatose
— uma condição caracteriza-
da pelo acúmulo excessivo
de ferro no organismo. Es-
tudos demonstram que o
excesso de ferro pode cau-
sar sintomas cognitivos e
emocionais, como irritabili-
dade, ansiedade e depres-
são.

Com essa informação, a
paciente procurou um espe-
cialista para tratar a causa
subjacente, buscando solu-
ções para reduzir a depen-
dência de medicamentos
psiquiátricos. O caso é um
exemplo claro de como a
integração entre genética e
neurociência pode transfor-
mar abordagens terapêuti-
cas, oferecendo alternativas
baseadas na individualidade
biológica.

O futuro da saúde
personalizada

O GIP representa um avan-
ço significativo em várias
áreas:

• Educação e desenvolvi-
mento pessoal: Ao identifi-
car traços de personalidade
e predisposições cognitivas,
o projeto pode auxiliar na
criação de estratégias edu-
cacionais personalizadas.

• Saúde mental: A desco-
berta precoce de predispo-
sições genéticas para trans-
tornos permite intervenções
mais eficazes.

• Prevenção e tratamento
médico: A identificação de
mutações genéticas, como
no caso da Hemocromato-
se, possibilita cuidados di-
recionados e a redução de
complicações secundárias.

Para o Dr. Fabiano de
Abreu Agrela, o projeto é
apenas o início de uma nova
era na medicina personali-
zada: “Estamos conectando
dados genéticos, neurociên-
cia e saúde mental de for-
ma que as pessoas possam

se beneficiar diretamente. O
GIP é ciência — é um guia
para melhorar a qualidade
de vida com base na indivi-
dualidade biológica.”

Combinando tecnologia
avançada, rigor científico e
aplicações práticas, o GIP é
uma ferramenta pioneira que
promete redefinir nossa
compreensão da inteligência
e da saúde mental, contribu-
indo para um futuro onde a
genética é aliada do bem-
estar.

O Governo Federal anun-
ciou investimento de R$ 6 bi-
lhões para fortalecer o Sis-
tema Único de Saúde (SUS)
em todos os estados do país
por meio do Novo PAC Sele-
ções 2. Desse total, R$ 652,2
milhões serão destinados
para São Paulo, o que vai
garantir 2.085 novas obras,
veículos e equipamentos.

Com o investimento, o es-
tado contará com 1.003 com-
bos de equipamentos para
estruturar as unidades bási-

SUS
Novo PAC Saúde vai destinar mais de R$ 652 milhões para
ampliar a capacidade de atendimento do SUS em São Paulo

Recursos federais totalizam R$ 6 bilhões e vão estruturar o SUS em todo o país. Em São Paulo,
os investimentos vão garantir mais de 2 mil novos equipamentos para a rede pública de saúde

Com o novo investimento, 95% dos municípios brasileiros
 (5.290) ganharão 800 novas unidades básicas de saúde

Foto/Divulgação/MS

cas de saúde — UBSs, que
terão 712 kits para telecon-
sulta. Também serão cons-
truídas 79 novas unidades
básicas de saúde. Além dis-
so, São Paulo receberá 13
unidades odontológicas
móveis.

O novo PAC Saúde vai
contribuir para a estrutura-
ção da rede pública de saú-
de, ampliando a capacidade
de atendimento do SUS em
todo o Brasil. Esse é o obje-
tivo do programa Agora

Tem Especialistas, que visa
reduzir o tempo de espera
por consultas, exames e ci-
rurgias. O fortalecimento da
Atenção Primária é uma das
estratégias do programa,
que, ao qualificar os atendi-
mentos nas UBSs, contribui
para reduzir a sobrecarga na
Atenção Especializada.

Com o novo investimento,
95% dos municípios brasilei-
ros (5.290) ganharão 800
novas UBSs; 7 mil salas de
teleconsulta em UBS; 10 mil

UBSs equipadas, além de
400 unidades odontológicas
móveis (UOMs). A popula-
ção também contará com
mais 46 policlínicas, 130 Cen-
tros de Atenção Psicossoci-
al (Caps) e 1.533 novas am-
bulâncias do SAMU para
atendimentos de urgência e
emergência.

Sonho – “Quando o pre-
sidente Lula lançou o Agora
Tem Especialistas, ele disse
que esse programa era o
sonho da vida dele. E é esse
sonho que está virando re-
alidade. É um mutirão naci-
onal de dignidade, que está
colocando fim às filas que
por anos condenaram o
povo a esperar por atendi-
mento”, ressaltou o ministro
da Saúde, Alexandre Padilha.

Cerca de 10 mil unidades
básicas de saúde já existen-
tes passarão a contar com
diversos equipamentos que,
além de modernizar e ga-
rantir serviços mais efetivos,
vão ampliar a oferta de pro-
cedimentos, exames diag-
nósticos, vacinas e cuidados.
Nos 5.126 municípios nos
quais serão entregues, as
UBSs vão oferecer, por
exemplo, câmaras frias ex-
clusivas para vacinas, ultras-
som diagnóstico portátil,
retinógrafo para detecção
precoce de doenças de re-
tina e espirômetro digital

para diagnóstico de doen-
ças respiratórias.

Além disso, as UBSs serão
estruturadas com kits para
a construção de salas de te-
leconsulta assist ida, nas
quais os pacientes do SUS
poderão se consultar com
um médico especialista à
distância. Isso evitará a ne-
cessidade de deslocamento
e ainda garante um atendi-
mento mais ágil.

Atendimento Especi-
alizado – Com os recursos
da segunda edição do PAC
Seleções o programa Ago-
ra Tem Especialistas viabili-
zará a ampliação da capaci-
dade de atendimento na
rede pública de saúde com
a construção de mais 46
policlínicas em 45 municípi-
os localizados em regiões
com vazios assistenciais. No
Pará, os municípios de Bra-
gança, Monte Alegre e San-
tarém vão receber uma po-
liclínica cada.

Nos novos 130 Centros de
Atenção Psicossocial (Caps),
22 milhões de pessoas de
130 municípios poderão cui-
dar da saúde mental, inclu-
indo aquelas que enfrentam
desafios relacionados às
necessidades decorrentes
do uso prejudicial de álcool
e outras drogas. Desse to-
tal, cinco serão construídos
em municípios paraenses.

O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência
(SAMU 192) também ganha-
rá reforço, com a aquisição
de mais 1,5 mil ambulânci-
as: 635 para expandir a fro-
ta de 408 municípios, refor-
çando o atendimento pré-
hospitalar e de urgência; e
898 para renová-la em 475
cidades, que poderão subs-
tituir veículos obsoletos e
antigos, garantindo qualida-
de, segurança e agilidade no
atendimento móvel de ur-
gência em todo o território
nacional. No estado do Pará,
serão 14 veículos para ex-
pandir a frota e 46 para re-
novação. O objetivo do PAC
é universalizar o serviço do
SAMU pelo território brasi-
leiro e, a partir de 2023, 2.462
novas ambulâncias já foram
enviadas para todo o país.

PAC Seleções 2024 – Com
recursos federais da primei-
ra edição do PAC Seleções,
referente ao período 2023-
2024, no ano passado, o
governo federal destinou R$
11,5 bilhões para obras e
equipamentos para o SUS,
contemplando 1.907 municí-
pios de 26 estados e o Dis-
trito Federal.  Das 2.152
obras previstas, 74% já es-
tão em andamento.

Fonte: Secretaria de Co-
municação Social da Presi-
dência da República

A Prefeitura Municipal,
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Fazenda, convida
toda a população para parti-
cipar da Audiência Pública
que discutirá a elaboração
do Plano Plurianual (PPA)
2026–2029 e da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO)
de 2026. O evento será reali-
zado na sexta-feira, dia 1º de
agosto, às 18h, no  Plenário
Tancredo Neves, no prédio da
Câmara Municipal de Jales

Audiência Pública para elaboração do PPA 2026–2029 e da LDO 2026 será no dia 1º  de agosto
Mário José Miranda

A audiência pública  é
uma etapa fundamental do
processo de planejamento
orçamentário do município.
Durante o encontro, serão
apresentadas as diretrizes,
metas e prioridades da ad-
ministração pública para os
próximos anos, com foco na
transparência, no diálogo
com a sociedade e na cons-
trução coletiva de políticas
públicas.

Além disso, os participantes
terão a oportunidade de con-
tribuir diretamente com suges-
tões e demandas, que poderão
ser incorporadas aos instru-
mentos de planejamento e or-
çamento do município. A parti-
cipação popular é essencial
para que os recursos públicos
sejam aplicados de forma efici-
ente e atendam às reais neces-
sidades da população.

O material de apoio e as in-
formações técnicas que emba-

sam a proposta estão disponí-
veis para consulta pública no
Portal da Transparência da
Prefeitura de Jales. O acesso
antecipado ao conteúdo pos-
sibilita que os cidadãos se pre-
parem para participar ativa-
mente da audiência.

A Prefeitura reforça o compro-
misso com a gestão democráti-
ca, participativa e transparente,
convidando todos os munícipes
a estarem presentes e atuantes
nesse processo decisivo.

Plenário Tancredo Neves, onde será realizada a audiência
pública para debater a Lei de Diretrizes Orçamentárias

foto/ascom/CMJales

foto/CPAH/divulgação

Segundo o Dr. Abreu Agrela, o GIP é mais do que um instrumento de avaliação
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foto/arquivopessoal

O Espírito Santo e os substantivos coletivos

 José Reis Chaves
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Para a doutrina espírita o
Espírito Santo Trinitário equi-
vale a um substantivo coleti-
vo, pois ele, na verdade, re-
presenta o conjunto de to-

dos os espíritos que se ma-
nifestam através dos médiuns.
E os teólogos trinitaristas sa-
biam disso, pois, como sem-
pre digo, eles ensinavam que
para o papa e os bispos em
concílios ecumênicos mani-
festavam-se os “daimones”
(demônios) bons, mas para
os leigos eram os “daimones”
maus (atrasados) que se ma-
nifestavam. E se assim eles
pensavam, fica claro que eles
sabiam que os “daimones”,
espíritos humanos bons ou
maus, eram os espíritos ou
almas dos mortos que, de
fato, podem ser bons ou
maus e não de outra catego-

ria de espíritos, mas eles não
ensinaram isso para os fiéis.

 E relembremos uns exem-
plos de substantivos coleti-
vos [JdRC1] :

 Coletivo de bois: boiada;
coletivo de alunos: classe,
turma;  coletivo de bispos:
concílio; coletivo de carde-
ais que elegem um novo
papa:  conclave; coletivo de
artistas de um filme, teatro,
novela: elenco; coletivo de
anjos e “daimones” (demô-
nios) bons ou maus: legião
– lembrando que anjos e
demônios são espíritos hu-
manos –; coletivo de canto-
res: coral; coletivo de avia-

dores: tripulação; coletivo de
filhos: prole; coletivo de ju-
rados: júri; coletivo de pa-
dres: clero; coletivo de reli-
giosos: congregação, or-
dem; coletivo de versos: es-
trofe;  coletivo de jogado-
res: time etc.

 O Espírito Santo Trinitá-
rio não é um substantivo
coletivo, mas como já disse-
mos, para a doutrina espíri-
ta ele equivale a um subs-
tantivo coletivo, já que ele
representa para ela e outros
espiritualistas todos os es-
píritos bons e maus (melhor
eu diria pouco evoluídos)
que se manifestam através

dos médiuns. Também João
Evangelista (1 João 4:1) fala
em espíritos bons da parte
de Deus e nos maus (atra-
sados). E ele nos aconselha
a examiná-los para saber-
mos se são bons ou maus.
Se forem bons, podemos
crer no que falam, mas se
forem maus (atrasados), não
devemos dar crédito ao que
eles dizem, pois que o mun-
do já estava cheio de falsos
profetas que ensinavam coi-
sas erradas, mostrando-nos,
assim, que as falsas profe-
cias tinham suas origens em
espíritos maus.

Com todo meu respeito ao

Espírito Santo e aos que
acreditam nele, creio que
ficou claro que os espíri-
tos  que se comunicam co-
nosco, tanto os maus
como os bons e até san-
tos e que os teólogos tri-
nitaristas resolveram trans-
formá-los num só Espírito
Santo. Isso é tão estranho
que os próprios teólogos
passaram a ensinar que a
Santíssima Trindade, da
qual ele é parte integran-
te, que se trata de um mis-
tério de Deus, quando, na
verdade, se trata de um
mistério criado por eles
mesmos!

O Hospital de Amor Ja-
les anuncia mais uma edi-
ção do tradicional Jantar
Show Beneficente, que
neste ano promete ser
inesquecível. A dupla Isra-
el & Rodolffo, um dos
maiores sucessos do ser-
tanejo atual, sobe ao pal-
co no dia 25 de setem-
bro, no espaço Villa Roc-
ca, em Jales (SP), para
uma noite de solidarieda-
de, música e emoção.

O evento tem como

Show beneficente
Em Jales, a dupla Israel & Rodolffo

vai levantar  o público em prol
do Hospital de Amor

principal objetivo arrecadar
fundos para a manutenção
e ampliação dos atendi-
mentos oferecidos gratui-
tamente pelo Hospital de
Amor, referência nacional
no tratamento humaniza-
do e gratuito de pacientes
com câncer.

Além do show com gran-
des sucessos da dupla, o
público poderá desfrutar de
um jantar especial em um
ambiente preparado com
todo carinho para receber

os apoiadores da causa. O
Jantar Show já é uma tra-
dição na cidade e reúne em-
presas, famílias e amigos em
uma verdadeira corrente de
amor e solidariedade.

O evento já conta com gran-
des patrocinadores que abra-
çaram a causa e reforçam seu
compromisso social.

A parceria com essas em-
presas é fundamental para
o sucesso da iniciativa e
para garantir que mais pa-
cientes possam ser atendi-

dos com qualidade e digni-
dade.

As mesas são limitadas e
já estão sendo vendidas em
até 10x no cartão de crédito
para quem adquiri-la no mês
de julho. Toda a renda será
revertida para as ações do
Hospital de Amor, que de-
pende do apoio da comuni-
dade para continuar ofere-
cendo um atendimento de
excelência a milhares de pa-
cientes, 100% SUS.

Para adquirir sua mesa,

entre em contato pelo What-
sApp: (17) 3624-3910.

Se a sua empresa deseja
ser patrocinadora oficial da
noite como Patrocinador
Diamante, entre em conta-
to com Adriana pelo tele-
fone (17) 99618-8177. O
patrocínio inclui:

*1 mesa com 10 lugares
na primeira fileira em fren-
te ao palco

*Envio e exibição de
vídeo promocional  da
empresa no dia do even-

to
*Autorização para dis-

tribuição de folders e
brindes nas 89 mesas es-
palhadas pelo salão

*Autorização para inflá-
vel na área externa do sa-
lão

E, claro, o reconheci-
mento por apoiar uma
das causas mais nobres:
a luta contra o câncer.

Participe, colabore, divul-
gue. Você doa, a gente con-
tinua.
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Áires – 21/03 a 20/04  – Estará protegido no amor e o sentimento apaixo-
nado encherá o seu coração. No âmbito afetivo, você se sentirá repleto de
energia e prontidão para compartilhar sua alegria com os que o cercam. Sua

relação amorosa estará vivendo momentos de intensa união e
paixão, proporcionando uma oportunidade para expressar suas
necessidades e desejos para o futuro. No campo profissional e
financeiro, o senso de liderança estará aflorado, permitindo que
alcance seus objetivos de forma tranquila e bem-sucedida. Sua
equipe de trabalho será uma peça-chave, impulsionando-o a um

lugar de destaque, resultado de seu excelente relacionamento com eles. Quan-
to à saúde, estará pleno de vitalidade, com a autoestima em alta.

 Touro – 21/04 a 20/05  – Reflita profundamente sobre alguma razão de
instabilidade em sua relação amorosa. No âmbito afetivo, é importante que
você pese cuidadosamente cada passo que dá. Faça um esforço para antecipar

as consequências de suas decisões, pois corre o risco de magoar
aqueles ao seu redor, mesmo que essa não seja sua intenção. A
busca pela diplomacia será fundamental para encontrar a felici-
dade. No campo profissional e financeiro, os novos empreendi-
mentos ou negócios próprios estão favorecidos. Analise cuida-
dosamente todas as oportunidades que possam trazer novos
horizontes para sua vida. Evite agir impulsivamente, especial-

mente em assuntos relacionados ao dinheiro. Quanto à saúde, esteja atento às
alterações bruscas de temperatura, pois elas podem debilitá-lo profunda-
mente.

Gêmeos – 21/05 a 20/06 – Evite exaltar excessivamente sua atividade pro-
fissional e busque um maior convívio com as pessoas que ama. No âmbito
afetivo, encare sua vida amorosa com otimismo, pois há boas perspectivas

para seu desenvolvimento. Livre-se de condicionamentos e es-
teja aberto para amar e abrir o coração. Viva esses dias envolto
em romantismo. No campo profissional e financeiro, você estará
inclinado a assumir várias tarefas simultaneamente e conseguirá
controlá-las com sucesso. Este é o momento ideal para adquirir
mais conhecimentos, tanto para suas atividades atuais como para

a realização de novos negócios. Quanto à saúde, tome cuidado com sua coluna
e faça movimentos corretos ao carregar pesos.

Câncer – 21/06 a 22/07 – Apesar de enfrentar alguns períodos de tensão, a
união familiar permanecerá sólida e não será colocada em risco. No âmbito
afetivo, para os casais que estão passando por crises, haverá uma ótima opor-

tunidade para dialogar e alcançar um terreno comum de enten-
dimento. Se estiver iniciando um relacionamento, ele se revelará
harmonioso e, por vezes, excitante. No campo profissional e fi-
nanceiro, a semana será extremamente agitada, e você sentirá a
adrenalina correndo nas veias. É importante que administre suas

energias da melhor maneira possível para evitar o cansaço excessivo. Evite
dispersar-se e resistir ao impulso consumista, controlando seus gastos. Quan-
to à saúde, tenha cuidado com os nervos e lembre-se de tirar momentos para
respirar e relaxar.

Leão – 23/07 a 22/08  – Não se preocupe excessivamente com o futuro a
ponto de deixar de aproveitar o dia-a-dia. Busque equilíbrio e viva uma vida
feliz e controlada.  No âmbito afetivo, tome cuidado para não tomar decisões

das quais possa se arrepender mais tarde. A tendência de criar
situações de instabilidade em sua relação, com o propósito de
testar os verdadeiros sentimentos da pessoa com quem com-
partilha seus dias, só trará desgostos e problemas.

 No campo profissional e financeiro, evite negociar ou tomar
decisões importantes, pois pode haver tentativas de enganá-lo

através de falsas promessas. Faça um esforço para manter sua saúde financeira,
mas evite acreditar em propostas de dinheiro fácil. Quanto à saúde, é impor-
tante que evite o excesso de cigarro e bebida.

Virgem –  23/08 a 22/09 – Seus objetivos estão bem definidos, e, portanto,
você não hesitará em defender suas ideias. No âmbito afetivo, esteja ciente de
que algumas crises passageiras podem ocorrer em seus relacionamentos de-

vido ao surgimento de novas paixões ou conquistas. Utilize a
diplomacia em suas interações e evite tomar atitudes radicais.
Antes de falar qualquer coisa, pense na força de suas palavras e
evite possíveis mal-entendidos. No campo profissional e finan-
ceiro, pode sentir uma certa falta de energia e desmotivação.
Para combater isso, crie seus próprios objetivos e estabeleça

etapas para instilar dinamismo nessa área. Quanto à saúde, se estiver enfren-
tando ansiedade, é aconselhável consultar seu médico para receber ajuda e
controle adequado.

Libra – 23/09 a 22/10 – Procure se afastar de tudo e de todos que possam
desestabilizar sua relação amorosa ou sólida amizade. No âmbito afetivo, se
você confia demasiadamente nas pessoas, tome cuidado para não ser engana-

do. Se estiver com o coração disponível, não tenha pressa em
iniciar um relacionamento. Dedique-se à sua família mais próxi-
ma, pois encontrará todo o carinho necessário para viver plena-
mente. No campo profissional e financeiro, o ciúme pode interfe-
rir em suas relações de trabalho. Evite dar espaço para esse sen-
timento surgir e atue de forma discreta. Não busque chamar aten-

ção excessiva para os resultados de seus empreendimentos. Quanto à saúde,
esteja atento, pois atravessa um período propenso a acidentes. Recomenda-
se prudência e cautela em suas atividades diárias.

Escorpião –23/10 a 21/11 – Seu desejo de promover maior segurança no
círculo familiar o motiva a ser mais empreendedor no campo profissional. No
âmbito afetivo, dê mais atenção à sua família e esforce-se para dedicar tempo

extra a alguém que esteja doente em seu entorno. Se você tam-
bém estiver necessitado de atenção e carinho, esses momentos
podem trazer grande satisfação pessoal. No campo profissional
e financeiro, esta semana será exaustiva, e você ansiará pelo fim
de semana para recarregar as energias. É muito provável que
seja impulsionado ou convidado a assumir um cargo de lideran-

ça. Suas finanças estão em boa situação, mas evite gastar em coisas supérfluas.
Quanto à saúde, tenha cuidado, pois o excesso de nervosismo pode levar a
alguns problemas de pele.

Sagitário  – 22/11 a 21/12 –Terá a tendência de se refugiar em sua concha, mas
esse comportamento não será tão negativo como pode parecer. No âmbito afetivo,
suas expectativas podem ser frustradas em relação a um conhecimento recente.

Lembre-se do ditado antigo que diz que é melhor estar só do que mal
acompanhado. Dedique seu tempo e carinho aos seus amigos, saia e
divirta-se ao máximo em sua companhia. No campo profissional e
financeiro, procure ser mais positivo e demonstre sua determinação
em alcançar o sucesso. Faça uma lista de prioridades a seguir e seja
cauteloso em qualquer investimento financeiro que fizer. Não entre-

gue seus recursos sem questionar, desconfie das boas intenções. Quanto à saúde,
você pode sentir um certo mal-estar que pode refletir em seu estado emocional.

Capricórnio – 22/12 a 20/01 –  Enfrente as situações de frente e não conte
exclusivamente com a ajuda de seus amigos para resolver seus problemas. No
âmbito afetivo, você pode experimentar um estranho sentimento de solidão,

mesmo quando cercado por muitas pessoas. Não deixe tudo ao
acaso, mas sim provoque o seu próprio destino. Dê uma ajudi-
nha ao destino e não fique parado esperando que as coisas acon-
teçam por si mesmas. No campo profissional e financeiro, pode
ser surpreendido com um convite para assumir tarefas de lide-
rança. Negocie bem e imponha suas condições desde o início.

Evite investir em projetos imobiliários a longo prazo neste momento, pois
não estão favoráveis. Quanto à saúde, é possível que enfrente alguns proble-
mas respiratórios, mas nada preocupante.

Peixes – 19/02 a 20/03  –  Terá uma tendência a enxergar tudo por um lado
mais pessimista, o que pode trazer alguns dissabores ao seu cotidiano. No
âmbito afetivo, pode enfrentar alguns dias cinzentos em sua relação. Suas

reações tendem a ser impulsivas e frias. Reconheça para quem
ama que também pode cometer falhas. No entanto, um simples
pedido de desculpas pode não ser suficiente para resolver os
problemas. No campo profissional e financeiro, é importante
saber separar as relações profissionais das pessoais. Mantenha
os problemas pessoais em casa para não atrapalhar o bom an-

damento de suas tarefas. Evite acusar os outros se não quiser ser acusado de
negligência. Quanto à saúde, procure alguém que seja um bom ouvinte e possa
ajudá-lo a enxergar a realidade de forma mais positiva.

Aquário – 21/01 a 18/02  –Para reavivar seus relacionamentos, basta um
convite para um almoço ou jantar, você se sentirá mais feliz. No âmbito afeti-
vo, elimine todos os pensamentos negativistas que possam surgir em relação

à sua relação amorosa. Com uma postura positiva e aberta ao
diálogo, você poderá envolver o ser que ama em seus projetos
pessoais e familiares, fortalecendo-os e tornando-os mais sóli-
dos. No campo profissional e financeiro, você sentirá um especi-
al orgulho ao ser reconhecido por suas qualidades profissio-
nais. Seus chefes ou superiores reconhecerão seus esforços e po-

dem até oferecer a possibilidade de uma promoção ou atribuição de um novo
cargo que você deseja. Quanto à saúde, estará cheio de energia e disposto a
cuidar de um familiar necessitado.

Literatura & Cultura
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Período semanal: 26/07 a 1º/07
Horóscopo Semanal

"O canto do amor eterno"
apresenta a trajetória de
dois protagonistas em dife-
rentes reencarnações que
vivenciam conflitos e alegri-
as desde fim da República
Velha até a contemporanei-
dade

Em O canto do amor eter-
no, escrito por Proença, o
relacionamento de Elka e
Mateus começa durante os
últimos anos da República
Velha, quando o clientelismo,
o coronelismo e a política do
café com leite dominavam o
país, mas muitos movimen-
tos sociais aconteciam para
expressar o descontenta-
mento da população peran-
te os problemas da época.
Diante de um cenário instá-
vel, o casal tem um fim trági-
co depois que a jovem tenta
resgatar o amado e vingar a
morte do pai devido ao ata-
que de um líder violento.

Porém, a história dos dois
não acaba nas primeiras
décadas do século XX. Des-
tinados um ao outro, ambos
reencarnam e inevitavelmen-
te cruzam caminhos. No de-
correr da trama, Elka se tor-
na Isabel, a filha de uma fa-
mília rica que tem pesade-
los constantes sobre a vida
anterior, e Giulia, nascida em
Roma e que passa a morar
no Brasil. Já Mateus vira Pau-
lo, um estudante encantado

O destino de um casal que desafia o
 tempo e atravessa a história do Brasil

pela professora, e Jô, um
jovem nascido em circuns-
tâncias difíceis que se muda
para São Paulo para cons-
truir uma carreira a partir do
trabalho árduo. Apesar de
lembrarem pouco do passa-
do, as trajetórias deles se
entrelaçam e reverberam
continuamente pelo futuro.

Dez dias após as mortes
de Elka e Paulo, na Materni-
dade de São Paulo, nasceu,
assistida por médicos e en-
fermeiras, uma linda meni-
na, filha de casal da alta so-
ciedade paulistana; no exa-
to momento em que, lá no
meio do mato, às margens
do Rio Miranda, um menino
era arremessado do ventre
da mãe, sem nenhuma aju-
da; sem nem sequer uma
parteira para auxiliá-la. A
garotinha de descendência
espanhola recebeu o nome
de Isabel, nome de rainha.
A mãe do moleque queria
chamá-lo de Jó, nome de
sofrimento, mas o cartório
trocou o grave pelo circun-
flexo e o nome registrado
foi Jô (O canto do amor eter-
no, p. 255)

Ao abordar esses reen-
contros, o autor também
revela os impactos dos di-
ferentes cenários políticos,
sociais e econômicos do Bra-
sil na população. O enredo
que inicia na República Ve-
lha atravessa o movimento
tenentista, a Coluna Prestes,
a ditadura Vargas, o regime
militar, o AI-5, o período de
redemocratização e o gover-
no de Fernando Henrique
Cardoso, até a atual polari-
zação ideológica do país.
Mas o cenário internacional
também é narrado, como a
Primeira Guerra Mundial, a
ascensão do nazismo, a Se-
gunda Guerra Mundial e a
Guerra Fria.

Entre os capítulos, O can-

to do amor eterno varia nos
formatos ao usar entradas
de diários e reflexões filo-
sóficas para construir um
universo ficcional multiface-
tado, complexo e com dife-
rentes pontos de vista. O
romance faz referência a um
livro ficcional intitulado “O
Narrador Caruara”, que
apresenta um mundo pró-
prio e traz fábulas, lendas e
alegorias para enriquecer a
leitura. Além disso, Proença
apresenta referências a Ma-
noel de Barros, o mais co-
nhecido escritor nascido no
Mato Grosso, na busca por
unir acontecimentos históri-
cos à literatura.

Em uma narrativa com ar-
cos de vingança, sofrimen-
to, traumas e desespero, a
obra evoca a força do amor
diante de um mundo reple-
to de horror e os impactos
da empatia no alívio do so-
frimento. A publicação é,
principalmente, sobre um
casal que vivencia todas as
emoções intensas da paixão
e busca se entender no mun-
do apesar — e por causa —
dos conflitos macrossociais
que o cerca.

Ficha Técnica: Título: O

canto do amor eterno – Au-
tor: Proença –Editora: La-
brador – ISBN: 978-65-5625-
449-4 –Páginas: 560 Preço:
R$ 73,51 (físico) | R$ 34,91
(e-book) – Onde comprar:
Amazon

Autor: Desde a aposenta-
doria, Proença dedica-se à
carreira de escritor. Publicou
cinco livros: um infantil, dois
de contos e dois romances,
sendo o mais recente O can-
to do amor eterno. Nascido
em Miranda, no Mato Gros-
so do Sul, mora na capital
de São Paulo. Economista e
pós-graduado pela USP, tra-
balhou por mais de 30 anos
em uma das maiores insti-
tuições financeiras do país e
aposentou-se no cargo de
diretor de auditoria. Tam-
bém foi diretor do IIA Brasil
- Instituto de Auditores do
Brasil, representante setori-
al na Comissão de Ética Pú-
blica da Presidência da Re-
pública, membro da Comis-
são de Auditoria da Febra-
pan e professor de contabi-
lidade e auditoria.

Redes sociais do autor:
Instagram: @proencaescri-
tor  – Facebook: Letras Inte-
ligentes / Jose Proença

Desde a aposentadoria, Proença dedica-se à carreira de escritor.

Hannah E. Harrison retra-
ta o resgate da teimosa
"Josefina" como um ato de
amor incondicional em li-
vro infantil

Quem nunca se sentiu ten-
tado a trilhar um caminho
diferente insistindo que era
o certo? Em O bom pastor
e a ovelhinha teimosa, a pre-
miada autora e ilustradora
Hannah E. Harrison transfor-
ma essa experiência comum
em uma releitura de pará-
bola tocante sobre amor,
perdão e pertencimento.

Lançada no Brasil pela
Coleção Peregrino, do Gru-
po Editorial Edipro, a narra-
tiva acompanha Josefina,
uma ovelhinha que decide se
separar do rebanho para
não perder sua lã. Mas, o
que começa como uma
aventura logo revela os pe-
rigos da solidão e do orgu-
lho. É quando entra em cena
o Bom Pastor, figura de com-
paixão e coragem, disposto
a tudo para trazer sua ove-
lhinha de volta.

Inspirada no Salmo 23 da Bí-
blia, a autora retrata o resgate
como um ato de amor incondi-
cional, revelando a essência da
redenção. Hannah traduz um
tema profundo em uma histó-
ria acessível, que ressoa tanto
junto às crianças quanto com
adultos, ao revelar a amplitude
da misericórdia divina.

O Pastor usou Seu cajado para
me tirar da água lamacenta.

“Venha cá, Josefina”, Ele

Parábola bíblica da ovelha perdida inspira história de redenção

disse. “Estou com você.”
Ele me colocou dentro do

colete quentinho Dele e disse:
“Está tudo bem agora”. (O

bom pastor e a ovelhinha
teimosa, p. 31)

Autora reconhecida inter-
nacionalmente, Hannah E.
Harrison se destaca por unir
textos sensíveis e ilustrações
expressivas que enriquecem
a leitura. Em sua trajetória,
conquistou diversos prêmi-
os de literatura infantil com
livros que disseminam men-
sagens universais sobre
emoções, empatia, pertenci-
mento e superação.

Indicado para crianças a
partir de quatro anos, O
bom pastor e a ovelhinha
teimosa é mais do que um
livro infantil: é um instrumen-
to de diálogo sobre fé, es-
colhas e acolhimento com

amor. A edição brasileira
reforça o compromisso da
Coleção Peregrino com
obras que inspiram e trans-
formam.

Ficha Técnica:: Título: O
bom pastor e a ovelhinha
teimosa  – Autora e ilustra-
dora: Hannah E. Harrison  –
Selo: Coleção Peregrino  –
Editora: Grupo Editorial Edi-
pro – Número de páginas:
36  – ISBN: 9786556601960
– Dimensões: 26.5 x 0.4 x 21
cm  – Preço: R$ 49,90

Onde: Amazon
Autora:Hannah E. Harri-

son é autora e ilustradora de
livros infantis que combinam
arte delicada e mensagens
emocionantes. Nos Estados
Unidos, já publicou seis
obras premiadas. Algumas
delas foram escolhidas
como Livro do Ano pela Ki-

rkus e Escolhas dos Edito-
res na Amazon, além de te-
rem sido selecionadas para
clubes do livro.  – Instagram:
@hannah_e_harrison

Editora: O Grupo Editori-
al Edipro tem como propó-
sito, desde 1977, publicar
obras que ajudem na evolu-
ção do leitor. Edipro é for-
mação, inspiração e entre-
tenimento. Ao longo dos
anos, são mais de 500 títu-
los publicados nas principais
áreas do saber e novos se-
los foram criados, como Ca-
minho Suave e Mantra.

foto/Arquivo Pessoal/Hannah E. Harrison

foto/divulgação/coleção peregrino

Hannah E. Harrison

Aproximar as crianças dos ensinamentos bíblicos
pode ser uma atividade prazerosa e tocante.

foto/proença/divulgação

foto/proença/divulgação
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Inspirada no modelo
norte-americano, Fast
Sale reduz o tempo de

venda de imóveis de luxo
de 18 meses para até 120
dias e já conta com mais
de 4 mil corretores em

300 cidades do país. Com
um investimento inicial

de R$ 4 milhões, a plata-
forma tem hoje um

portfólio de R$ 7 bilhões
em ativos, com ticket

médio de R$ 4,4 milhões.

Em apenas três anos, a
Fast Sale atingiu R$ 2 bilhões
em imóveis vendidos e se
consolida como uma das
plataformas mais ágeis e
profissionais do mercado
imobiliário brasileiro. Foca-
da em compor uma rede de
corretores qualificada em
todo o Brasil e oferecer di-
ferenciais tecnológicos que
agilizam os negócios e a
produtividade, além de pro-
por uma maneira comparti-
lhada de vendas, a platafor-
ma foi fundada com um in-
vestimento inicial de R$ 4
milhões feito pelo especialis-
ta em investimentos imobili-
ários Renato Monteiro, CEO
do Grupo Sort Investimentos,
e pela T2 Participações, ad-
ministrada pelos sucessores
nos negócios da Família Taf-
ner, precursora do ensino à
distância no Brasil.

A startup conecta hoje
mais de 4 mil corretores de
300 cidades e opera um
portfólio de R$ 7 bilhões em

Startup brasileira que conecta corretores
atinge R$ 2 bilhões em imóveis vendidos

ativos, com mais de 1,5 mil
imóveis. Com foco em imó-
veis de R$ 1 milhão a mais
de R$ 30 milhões, a empre-
sa reduziu significativamen-
te o tempo de venda em di-
versos casos, com negocia-
ções fechadas em até 120
dias. A plataforma é apon-
tada como um dos princi-
pais motores da valorização
de mercados como Balneá-
rio Camboriú e Itajaí, líderes
do ranking nacional da Fipe-
Zap. Atualmente, mais de
30% dos imóveis prontos à
venda em Balneário Cambo-
riú estão listados na Fast
Sale. O ticket médio das ne-
gociações é de R$ 4,4 mi-
lhões.

“Quando falamos em alta
performance no mercado
imobiliário, não basta ter
bons imóveis, é preciso ter
escala, tecnologia e inteli-
gência comercial. Ao inte-
grarmos mais de 3 mil pro-
fissionais em uma mesma
plataforma, ampliamos ex-
ponencialmente o alcance
de cada imóvel e criamos
um ecossistema de vendas
colaborativo, inspirado no
modelo americano. Isso ga-
rante liquidez, assertividade
nas negociações e, sobretu-
do, maior valorização para
o ativo. O proprietário dei-
xa de depender de uma úni-
ca estratégia de venda e
passa a contar com uma
rede nacional operando por
ele”, explica Renato Montei-
ro, CEO da Fast Sale e espe-

cialista em investimentos
imobiliários.

Entre os destaques estão
imóveis que estavam para-
dos por meses em imobiliá-
rias tradicionais e foram ven-
didos em semanas após en-
trarem na plataforma. Um
dos casos mais emblemáti-
cos foi a venda de uma co-
bertura de R$ 8,5 milhões
em Balneário Camboriú, que
ficou um ano sem interessa-
dos e foi negociada em ape-
nas 60 dias com a rede da
Fast Sale.

Com uma operação base-
ada no modelo norte-ame-

ricano, onde quem capta o
imóvel pode trabalhar com
quem tem o cliente, a Fast
Sale profissionalizou o mer-
cado ao digitalizar e ampli-
ar o alcance das negocia-
ções imobiliárias de alto
padrão. A empresa oferece
tour virtual, fotos profissio-
nais e avaliação técnica com
inteligência artificial em tro-
ca de 1% de exclusividade
na comissão. Além disso,
todos os imóveis listados
têm autorização dos propri-
etários e são operados por
corretores com registro no
Creci, o que garante segu-

rança jurídica e transparên-
cia no processo.

A plataforma atende prin-
cipalmente o litoral norte de
Santa Catarina — região que
concentra quatro das cinco
cidades com maior valoriza-
ção imobiliária do país — e
avança para novos merca-
dos. Com o objetivo de na-
cionalizar o modelo e ex-
pandir para o mercado in-
ternacional nos próximos
anos, a Fast Sale integra o
Grupo Sort, holding de Re-
nato Monteiro que reúne
empresas dos setores imo-
biliário, tecnológico e de in-

vestimentos, com mais de
R$ 8 bilhões sob assessoria.

O Grupo Sort é comanda-
do por Renato Monteiro. O
Grupo é composto por em-
presas do mercado imobili-
ário, ramo de tecnologia,
indústria e varejo, entre elas
a Fast Sale, a Divvy Investi-
mentos, PipeImob Tecnolo-
gia, a Sort Empreendimen-
tos,  e a Sort Investimentos,
que possui mais de R$ 8 bi-
lhões em ativos sob asses-
soria e atua na seleção e
gestão de imóveis, com foco
em investidores de diferen-
tes perfis.

foto/Divulgação Fast Sale/Prefeitura Bal. Camboriú

A Estância Turística de
Olímpia, Capital Nacional do
Folclore, localizada no inte-
rior paulista, comemora 61
anos de um dos maiores
eventos culturais do país, o
Festival do Folclore de Olím-
pia (FEFOL). Marcado pelo
encontro da cultura popular
brasileira, o festival homena-
geia a cada ano um estado
diferente para valorizar as
manifestações tradicionais
do Brasil e, em 2025, esco-
lheu o Maranhão como cen-
tro da celebração.

Estado de muita tradição
e resistência cultural, sua his-
tória é marcada pelo encon-
tro de povos: indígenas ori-
ginários, colonizadores eu-
ropeus, principalmente por-
tugueses e franceses, e po-
pulações africanas trazidas
à força durante o período
da escravidão. Dessa conflu-
ência nasceu uma identida-
de cultural singular e profun-
damente brasileira, transfor-
mando o estado da região
Nordeste e banhado pelo
Atlântico em um verdadeiro
mosaico de influências cul-
turais.

A capital, São Luís, é o
coração pulsante dessa ri-

FEFOL: Com sua riqueza cultural, Maranhão é o grande
homenageado do Festival do Folclore de Olímpia 2025

queza. Conhecida como “Ilha
do Amor”, por suas paisa-
gens; “Atenas Brasileira”, por
sua arquitetura colonial his-
tórica; e “Jamaica Brasileira”,
por ser o local que o reg-
gae mais faz sucesso fora do
território jamaicano; a cidade
é Patrimônio Cultural da Huma-
nidade graças ao seu centro
histórico com mais de 3.500
casarões coloniais cobertos de
azulejos portugueses.

Com diversidade de ex-
pressões populares, o Ma-
ranhão é uma das terras
mais fecundas do Bumba
Meu Boi, manifestação cul-
tural cujo espetáculo gira em
torno da morte e ressurrei-
ção de um boi. Mistura tea-
tro, música, dança e religio-
sidade popular, com suas
diversas formas de apresen-
tação, chamadas de “sota-
ques” – como matraca, or-
questra, zabumba, pindaré e
costa de mão. Os grupos
celebram essa tradição prin-
cipalmente durante o mês de
junho, com apogeu no São
João. O Bumba Meu Boi é
Patrimônio Cultural Imateri-
al da Humanidade pela
Unesco.

Outra manifestação essen-

cial é o Tambor de Crioula,
reconhecido como Patrimô-
nio Cultural do Brasil. Prati-
cado em homenagem a São
Benedito, o tambor reúne
homens percussionistas e
mulheres dançantes chama-
das “coreiras”, que giram em
saias amplas e coloridas ao
som dos tambores rufados
com as mãos. A dança é es-
pontânea, corporal, circular
— uma expressão de alegria,
fé e ancestralidade negra.

A gastronomia maranhen-
se é outro capítulo de sua
cultura viva. Rica, variada e
marcada por ingredientes
típicos do litoral, da floresta
e dos campos, a culinária
reflete os traços da mistura
cultural. O arroz de cuxá é o
prato mais emblemático —
feito com arroz, vinagreira
(erva de sabor azedo), ca-
marão seco, carne de sol e
temperos.

A peculiaridade do Mara-
nhão se dá pela música, co-
lonização, vegetação e cul-
tura, que perfazem uma his-
tória única no país. O esta-
do chegou a ganhar uma
canção própria, “Maranhão,
meu tesouro, meu torrão’,
composta por Humberto

Barbosa Mendes, conhecido
como Humberto de Maraca-
nã (1939-2015), cantor e
compositor referência no
Bumba-meu-boi de São Luís,
e regravada pela renomada
cantora maranhense Alcione.
Tamanha é a importância da
canção que, em outubro de
2021, o Governo do Mara-
nhão sancionou a Lei
nº?11.562/2021, declarando
a toada como patrimônio
cultural imaterial do Estado.

A homenagem
E, assim, rico em sua es-

sência o estado foi escolhi-
do como homenageado do
61º FEFOL, pela primeira vez.
Ao longo da história do fes-
tival, grupos do Maranhão
já foram homenageados,
mas o estado em si estrea-
rá como estrela nesta edi-
ção. Uma maneira de enal-
tecer ainda mais os laços cul-
turais, criando a oportunida-
de de imersão na cultura do
estado homenageado para
a preparação da edição e
um verdadeiro intercâmbio
cultural.

O estado está presente na
identidade visual da festa,
no enredo do espetáculo de
abertura, no estudo nas sa-

las de aula da rede munici-
pal de educação, na deco-
ração do Recinto do Folclo-
re e em todos os cantos por
onde pulsará a cultura do
Brasil, durante os nove dias
de festa, que contará com
três representantes do Ma-
ranhão.

Marcam presença no FE-
FOL representando o esta-
do e seus folguedos: o Bum-
ba Boi de Matraca do Mai-
obão, de Paço do Lumiar,
que faz sua estreia no festi-
val; o Boi de Nina Rodrigues;
e o Boi de Morros.

Ao valorizar o Maranhão
nesta edição do Festival do
Folclore, celebra-se a resis-
tência, a criatividade e a be-
leza de um povo que trans-
forma a vida em arte. Um
povo que dança para con-
tar suas histórias, que canta
suas dores e amores, que
alimenta a alma com fé, rit-
mo e sabor.

Sobre o FEFOL – O Festi-
val do Folclore de Olímpia
(FEFOL) é o maior festival de
folclore do Brasil, consoli-
dando a cidade como Capi-
tal Nacional do Folclore des-
de 2017. Criado na década
de 1960 pelo professor

José Sant'anna, o evento
preserva e valoriza as tradi-
ções populares brasileiras
há mais de 60 anos, reunin-
do manifestações autênticas
de todas as regiões do país.

A 61ª edição é histórica,
com a participação de mais
de 60 grupos representan-
do 21 estados brasileiros, de
todas as regiões, incluindo,
este ano, as presenças iné-
ditas de Roraima e Acre. A
programação reúne mais de
120 apresentações no pal-
co principal, desfiles pelas
ruas centrais, oficinas de
dança, Pavilhão de Artesana-
to e atividades no Museu do
Folclore, com destaque para
o estado do Maranhão, ho-
menageado da edição. A ex-
pectativa é de mais de 180
mil visitantes durante os
nove dias de festival.

O Festival do Folclore de
Olímpia é uma realização da
Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Cultura e Defesa
do Folclore, com apoio de
projetos de incentivo cultu-
ral e parceiros. Com entra-
da gratuita, a 61ª edição
será realizada de 02 a 10 de
agosto de 2025, no Recinto
do Folclore.

Bumba Meu Boi de Nina RodriguesBumba Boi de Matraca do Maiobão  Boi de Morros

foto/divulgaçãofoto/divulgaçãofoto/divulgação

Um dos casos mais emblemáticos foi a venda de uma cobertura de R$ 8,5 milhões emBalneário
Camboriú, que ficou um ano sem interessados e foi negociada em apenas 60 dias com a rede da Fast Sale
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Vivemos uma época mar-
cada por relatórios de sus-
tentabilidade cada vez mais
robustos e cobranças públi-
cas sobre compromissos
ambientais, na qual o termo
ESG (Environmental, Social,
and Governance, na sigla em
inglês) deixou de ser ape-
nas um diferencial compe-
titivo e tornou-se uma exi-
gência mínima. Podemos
notar que as empresas bus-
cam cada vez mais se ade-
quar a essa realidade, se-
guindo metas de redução
da pegada de carbono, uso
de energias renováveis e
promoção da diversidade e
inclusão. Porém, em meio a
todas essas diretrizes, é
necessária atenção para
outra frente importante: a
gestão de efluentes.

Tratar corretamente os
resíduos líquidos gerados
por processos produtivos
não é só um pilar essencial
da responsabilidade ambi-
ental,  mas também uma
obrigação legal. A Política
Nacional de Resíduos Sóli-
dos (Lei n.º 12.305/2010),
promulgada em 2010, defi-
niu como obrigatório o tra-

O ESG que começa e termina na água
Fernando Carvalho, diretor-presidente da Opersan, é pós-graduado em Controla-

doria pela Fundação Getulio Vargas (FGV), com Master in Business Administration
em Gestão Empresarial pela Kelley Business School e pela Fundação Instituto de

Administração (FIA).

tamento e a destinação ade-
quada de resíduos líquidos
industriais que não podem
ser lançados sem risco am-
biental. Inclusive, há entida-
des estaduais encarregadas
de fiscalizar o grau de po-

luição gerado pelas empre-
sas e de que maneira elas
lidam com seus efluentes.

Embora a legislação seja
bem detalhada, muitas em-
presas têm dificuldades em
estabelecer processos ade-

quados para gerenciar a
emissão de poluentes e as-
segurar que ela seja cumpri-
da. No setor industrial ain-
da há muitas oportunidades
desperdiçadas de aliar tra-
tamento de efluentes, reuso

e inovação tecnológica.
Dados do Instituto Trata

Brasil mostram que volumes
equivalentes a mais de 5 mil
piscinas olímpicas de esgo-
to sem tratamento são des-
pejados diariamente na na-
tureza no País. Apenas 51%
do total gerado no Brasil é
efetivamente tratado. Esses
números escancaram o ta-
manho do desafio nacional
com relação ao saneamen-
to e mostram que o setor
privado também precisa as-
sumir protagonismo na ges-
tão responsável da água.

Há uma crescente expec-
tativa internacional por com-
promissos ambientais ambi-
ciosos por parte do Brasil.
Enquanto temas como car-
bono e energias renováveis
dominam o holofote, corre-
mos o risco de invisibilizar
uma questão essencial: a
água. A gestão de efluentes
e a eficiência hídrica preci-
sam fazer parte das metas
climáticas das empresas e
das políticas públicas, pois
são diretamente ligadas à
adaptação climática, à segu-
rança no abastecimento do
mais precioso líquido do pla-

neta e à justiça ambiental.
Além de evitar a poluição

de corpos hídricos e danos
à biodiversidade, o trata-
mento dos efluentes permi-
te que as empresas reduzam
custos. Essa alternativa tam-
bém contribui para a dimi-
nuição da dependência de
recursos naturais e a pres-
são sobre mananciais, o que
é proveitoso, especialmen-
te num cenário delicado
como o que vivemos.

Companhias que negli-
genciam os riscos ambien-
tais também podem estar
mais vulneráveis à desvalo-
rização no mercado e danos
à reputação. A água, cada
vez mais escassa, tornou-se
um ativo estratégico. Sua
gestão é uma questão de
governança.

Investir em soluções de
tratamento, monitoramento
e reuso de efluentes é mais
do que cumprir uma norma.
É sinalizar que a empresa
compreende seu papel num
planeta de recursos finitos.
Em outras palavras: se ESG
é mais do que discurso, co-
meça pela água que se de-
volve ao mundo.

A Embrapa Gado de Leite
e o Instituto Brasileiro de In-
formação em Ciência e Tec-
nologia (IBICT) assinaram um
acordo de cooperação téc-
nica para a construção de 11
inventários de Análise de Ci-
clo de Vida (ACV) de leite
bovino in natura nas bacias
leiteiras mais representativas
do país. O documento foi
assinado este mês durante
o III Workshop Pecuária de
leite regenerativa: Integran-
do a ciência ao campo, um
dos eventos da Jornada
pelo Clima da Embrapa (leia
mais sobre a Jornada pelo
Clima no final desta repor-
tagem).

Segundo o pesquisador
Tomich, da Embrapa Thier-
ry, a construção desses in-
ventários irá dar maior as-
sertividade à estimativa de
emissão de Gases de Efeito
Estufa (GEE) pela produção

Embrapa irá desenvolver inventários regionais
de ciclo de vida para pecuária de Leite

Reunião técnica discutiu avanços e perspectivas da cadeia do leite frente a descarbonizacao da atividade

de leite no Brasil. Atualmen-
te, os inventários disponíveis
para o setor, lançados em
2023 (parceria da Embrapa
Gado de Leite com a Univer-
sidade Tecnológica Federal
do Paraná) aborda dois sis-
temas semi confinados e um
sistema confinado de pro-
dução em apenas duas re-
giões produtoras. “Isso difi-
culta o direcionamento das
ações de mitigação, além de
divulgar informações que,
em alguns casos, podem
penalizar o produtor de lei-
te que se preocupa com a
sustentabilidade do seu ne-
gócio”, diz Tomich.

A analista Vanessa Romá-
rio de Paula, da Embrapa
Gado de Leite, que partici-
pou da equipe de constru-
ção dos primeiros Inventá-
rio do Ciclo de Vida (ICV) da
pecuária de leite brasileira,
diz que atualmente as emis-
sões da atividade nos esta-
dos são baseadas em estu-
dos que quantificam as
emissões associadas ao re-

banho total do país. “São
dados médios que não con-
sideram as especificidades
dos sistemas de produção,
a estrutura dos rebanhos, as
raças dos bovinos, a gené-
tica e a composição da die-
ta nas diferentes regiões”,
explica a analista.

A parceria com o IBICT irá
considerar informações es-
pecíficas em 11 estados
(MG, PR, RS, GO, SC, SP, PE,
AL, RO, RJ, MS) como primei-
ra etapa, com perspectiva de
avançar para dados de to-
dos os estados brasileiros.
Segundo explicou a analis-
ta, a coleta dos dados será
feita in loco com apoio dos
laticínios que atuam nos es-
tados. A modelagem dos
dados e a construção dos
inventários será realizada
pela Embrapa Gado de Lei-
te. O checklist de qualidade
e a validação dos inventári-
os será realizada pelo IBICT.

“A disponibilização dos
ICVs do leite brasileiro aten-
de a uma demanda impor-

tante da pesquisa científica
brasileira e irá nortear estra-
tégias de políticas públicas
para o setor”, conclui Tomi-
ch. Os primeiros inventários
já estão sendo construídos
e, quando concluídos, servi-
rão de referência quanto às
intensidades e emissões de
gases de efeito estufa em
relação à unidade de leite
produzido em cada local e
tipo de sistema de produ-
ção. Além disso, possibilita-
rão a identificação da con-
tribuição relativa dos itens
que compõem as pegadas
de carbono do leite que vão
embasar e priorizar as es-
tratégias mais assertivas
para redução da intensida-
de dessas emissões.

Inventário de impacto
ambiental

A pecuária de leite no Bra-
sil é uma atividade econô-
mica de grande relevância;
mas, assim como as demais
atividades produtivas, tam-
bém gera impactos ambien-
tais. Para quantificar e com-

preender esses impactos,
são realizados inventários
que buscam analisar o ciclo
de vida completo da produ-
ção leiteira, desde a fazen-
da até o produto final.

Para a ACV do produto,
metodologia aplicada para
cálculo de pegada de car-
bono, por exemplo é neces-
sário a construção do ICV,
técnica abrangente e padro-
nizada internacionalmente
pelas normas ISO 14040 e
ISO 14044. O ICV identifica e
quantifica todas as entradas
(recursos naturais, energia,
água, matérias-primas, etc.)
e saídas (emissões para o ar,
água e solo, resíduos sóli-
dos, coprodutos etc.) de
cada etapa do ciclo de vida
do produto. A ACV é a me-
todologia de referência para
avaliação de impacto ambi-
ental no setor de laticínios
no mundo todo e deve ser
usada prioritariamente nos
projetos que têm esse esco-
po. A ferramenta também é
importante para verificar a
acurácia das inúmeras ferra-
mentas que têm sido empre-
gadas no setor para avalia-
ções das emissões de gases
de efeito estufa.

A metodologia identifica e
quantifica os impactos am-
bientais dos produtos e pro-
cessos; compara o desem-
penho ambiental de diferen-
tes produtos ou alternativas;
podendo ser empregada
para desenvolver e melho-
rar produtos e serviços, tor-
nando-os mais sustentáveis;
subsidia decisões estratégi-
cas em empresas e políticas
públicas; comunica a susten-
tabilidade de forma transpa-
rente e identifica oportuni-
dades de otimização e re-
dução de resíduos. No caso
da pecuária de leite, a ACV
permite entender de onde
vêm as maiores emissões de
GEE, onde há maior consu-
mo de água e quais etapas
da cadeia produtiva podem
ser aprimoradas para uma
produção mais sustentável.

Jornada pelo Clima
O III Workshop Pecuária

de leite regenerativa: Inte-
grando a ciência ao campo,
realizado nos dias primeiro
e dois de julho, reuniu pes-

quisadores e demais agen-
tes privados e públicos da
cadeia de laticínios que
abordaram temas como re-
dução da pegada de carbo-
no na pecuária, eficiência ali-
mentar, melhoramento ge-
nético, bem-estar animal,
cria e recria de bezerros,
compostagem e manejo de
dejetos. O evento também tra-
tou de ACV, mercado e car-
bono e políticas governamen-
tais para o agro. O workshop
fez parte da Jornada pelo Cli-
ma, iniciativa da Embrapa para
discutir desafios e soluções
para uma agropecuária de
baixo carbono.

Também no workshop foi
apresentado o documento
de “Orientações para coleta
de dados para cálculo de
pegada de carbono” que é
uma demanda do setor e
apoiará o trabalho no cam-
po. Essa etapa é um dos
gargalos para obtenção de
dados de qualidade, pela
falta de conhecimento por
parte dos técnicos e orga-
nização das informações na
propriedade leiteira. Para ter
acesso a esse documento,
clique aqui.

Ação da Embrapa para
posicionar a ciência e a ino-
vação agrícola brasileira
como pilares fundamentais
na resposta global às mu-
danças climáticas, a Jorna-
da pelo Clima mostra que é
possível produzir alimentos
de forma sustentável e com
baixo impacto ambiental. O
objetivo principal de ampli-
ar o conhecimento e o de-
bate sobre o papel da agri-
cultura no enfrentamento
das mudanças climáticas,
tanto na mitigação (redução
de GEE) quanto na adapta-
ção (aumento da resiliência
dos sistemas produtivos).

Essa jornada foi lançada
neste ano e está relaciona-
da aos preparativos da
COP30 (30ª Conferência das
Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas), que será
realizada em Belém/PA em
novembro de 2025. A ideia
é mostrar que a agricultura
brasileira, impulsionada pela
ciência, não é apenas parte
do problema, mas também
uma parte crucial da solução.

Rubens Antonio Neiva
(MTb 5445)

Embrapa Gado de Leite

foto/divulgação/embrapa

foto/divulgação/agéncia
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Dulcivânia Freitas
(MTb 1.063/96/PB)

Embrapa Amapá

Síglia Souza
(MTb 66/AM)

Embrapa Amazônia
Ocidental
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Óleos essenciais obtidos
de plantas cultivadas na
Amazônia demonstraram efi-
cácia no combate a parasi-
tas que atacam principal-
mente as brânquias do tam-
baqui (Colossoma macropo-
mum), o peixe nativo mais
cultivado no Brasil. A desco-
berta, resultado de pesqui-
sas realizadas pela Embra-
pa, oferece uma alternativa
natural ao uso de produtos
químicos tradicionais (quimi-
oterápicos), com potencial
para transformar práticas na
piscicultura brasileira.

O estudo avaliou a ação
de óleos essenciais extraí-
dos de três espécies do gê-
nero Piper: P. callosum, P.

hispidum e P. marginatum. As
duas primeiras mostraram
resultados significativos na
redução da infestação por
vermes monogenéticos nas
brânquias dos peixes, en-
quanto a terceira espécie
não apresentou a mesma
eficácia terapêutica.

Coordenado pelo pesqui-

*Óleos extraídos de espécies plantas medicinais do gê-
nero Piper, como Piper callosum e Piper hispidum, redu-
zem significativamente a infestação por vermes nas
brânquias de tambaquis, oferecendo uma alternativa
natural ao uso de quimioterápicos.
*Tratamento é seguro para os peixes e ambientalmente
mais sustentável em comparação aos quimioterápicos
comumente utilizados.
*Controle de parasitas pode chegar até 22% dos custos
da produção na piscicultura.
*Descoberta é resultado de estudos científicos aliados a
saberes tradicionais da Amazônia, que utilizam essas plan-
tas medicinais há muito tempo.
*Avanços ainda exigem regulamentação específica para
o uso desses óleos e produção em escala das plantas
medicinais.

Óleos essenciais de
plantas cultivadas na
Amazônia combatem

parasitas em tambaquis

A espécie de planta Piper hispidum mostrou-se eficiente na redução a
infestação por vermes monogenéticos nas brânquias dos peixes

Foto/Maria José Tupinamba

sador Marcos Tavares Dias,
da Embrapa Amapá e em
parceria com a Universida-
de Federal do Amapá (Uni-
fap) e a Embrapa Amazônia
Ocidental (AM), o estudo foi
financiado pelo Conselho
Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico
(CNPq) em Edital Universal.

Plantas presentes no
bioma Amazônia

As três espécies de plan-
tas – P. callosum, P hispidum
e P. marginatum - cujo óleo
essencial foi utilizado nesse
trabalho, foram cultivadas na

Embrapa Amazônia Ociden-
tal em Manaus (AM), sob res-
ponsabilidade do pesquisa-
dor Francisco Célio Chaves.

No local, é feito o estudo
agronômico com essas es-
pécies para sistemas de cul-
tivo, como produção de
mudas, plantio, adubação,
irrigação, e na fase repro-

dutiva as plantas são corta-
das e levadas à secagem
para que os materiais vege-
tais sejam preparados para
destilação e purificação dos
óleos essenciais no Labora-
tório de Plantas Medicinais
e Fitoquímica da Embrapa
Amazônia Ocidental. Os óle-
os obtidos foram enviados
para Embrapa Agroindústria
de Alimentos, no Rio de Ja-
neiro, onde o pesquisador
Humberto Bizzo fez as aná-
lises da composição quími-
ca dos componentes majo-
ritários de cada óleo, por

cromatografia gasosa, con-
forme explica Chaves.

O pesquisador explica que
a família Piperaceae está
presente na flora do bioma
Amazônia e apresenta uma
diversidade de moléculas
químicas de comprovada
atividade biológica. “A par-
tir dessas análises da com-

posição, a gente conhece
que substâncias químicas
majoritárias que compõem
esses óleos essenciais, que
passam a ser testados na
piscicultura para o controle
de doenças parasitárias, ou
também são testados no
uso em controle de pragas
e doenças em vegetais e
outros animais”.

Alternativa aos
produtos químicos

Marcos Tavares Dias, os
parasitas combatidos — ver-
mes monogenéticos — costu-
mam se fixar nas brânquias
dos peixes, comprometendo
a respiração e prejudicando
a produção da piscicultura. O
controle tradicional envolve
produtos químicos tais como
formalina, organofosforados,
albendazol, entre outros pro-
dutos. Apesar de eficazes,
esses produtos químicos
apresentam riscos à saúde
dos trabalhadores que os
manipulam, além de impactos
ambientais e possibilidade de
seleção de parasitas resisten-
tes.

“Os óleos essenciais vêm
ganhando espaço mundial-
mente como alternativa mais
segura e sustentável”, relata
o pesquisador. “O uso con-
tínuo de quimioterápicos
pode favorecer a resistência
dos parasitas. Já os óleos,
além de eficazes, não apre-
sentaram toxicidade para os
peixes nas doses testadas e
não oferecem riscos à saú-
de dos trabalhadores, com-
para o cientista.

Banhos terapêuticos

Nos testes laboratoriais,
os peixes foram submetidos
a banhos terapêuticos com
diferentes concentrações
dos óleos. O óleo de P.
callosum foi aplicado em
banhos de 20 minutos cada,
com 24 horas de intervalo
entre eles . Já o óleo de P.
hispidum foi utilizado em
três banhos de uma hora
cada, com 48 horas de in-
tervalo entre banhos. Em
ambos os casos, houve sig-
nificativa redução na infes-
tação parasitária nas brân-
quias dos tambaquis.

As análises, realizadas
com microscopia eletrônica
de varredura, mostraram
que os componentes quími-
cos dos óleos alteram a es-
trutura da membrana dos
parasitas, comprometendo
sua fixação nas brânquias e
facilitando sua eliminação. A
segurança dos tratamentos
foi confirmada pela ausên-
cia de mortalidade nos pei-
xes durante os experimen-
tos.

Plantas usadas por
comunidades da região
O gênero Piper é um dos

mais diversos da flora ama-
zônica, com cerca de 400
espécies conhecidas no Bra-
sil. Muitas dessas plantas
são tradicionalmente usadas
por comunidades da região
como remédios naturais, o
que reforça seu potencial
para inovação na agricultu-
ra e na saúde animal.

A pesquisa reforça ainda
a importância do manejo
preventivo de doenças cau-

sadas por monogenéticos
em peixes na piscicultura.
Práticas como quarentena,
controle da densidade dos
peixes nos tanques e moni-
toramento da qualidade da
água são essenciais para
evitar surtos de doenças e
reduzir prejuízos na produ-
ção. O controle de parasi-
tas pode representar até
22% dos custos totais de
cultivo, o que torna o uso de
soluções naturais ainda mais
estratégico.

A expectativa dos cientis-
tas é que os resultados sir-
vam de base para orientar
técnicos e piscicultores no
uso desses óleos como al-
ternativa aos tratamentos
quimioterápicos. A propos-
ta está alinhada aos princí-
pios de uma piscicultura
mais sustentável, em sinto-
nia com os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), especialmente o
ODS 8, que promove o cres-
cimento econômico susten-
tável e trabalho decente.

Apesar dos avanços, os
pesquisadores alertam que
ainda é necessário enfrentar
desafios, como a disponibi-
lidade e o custo da produ-
ção dessas plantas medici-
nais em larga escala. Para
que essas alternativas se tor-
nem viáveis na prática, será
preciso estabelecer diretri-
zes de uso sustentável e re-
gulamentação específica
para sua aplicação na aqui-
cultura, bem como a valida-
ção destes resultados em
tanques de piscicultura.

Foto/Siglia Souza

Tambaqui é o o peixe nativo mais cultivado no Brasil

(1) Pesquisador Francisco Celio ao lado da planta Piper hispidum (2) Pesquisador Marcos Tavares Dias em atividade da pesquisa
(3) A pesquisa reforça ainda a importância do manejo  preventivo de doenças causadas por monogenéticos   em peixes na piscicultura
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